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AGORA OU NUNCA!
os cldedâos, pr'O�etal"¡,zador da, 'Po'
puleçâo. opressor da ,�'betrdad� de

expnessêo e moV'iment o, censor

des +de,ias e d.æs' II1IDI�íoia¡s, alpo\l'O­
g';'s,OOI do ·ptredomftn,j;o ,im'8ICUl\<ad'o
do Pa.r.l'itdo Cormmista s<Jlbre no­

d8JS a's 'O,utras i'l1s<til!:uiçõetSl. Corno

,seg·Ull1!da. opção, O' i'8ino '00 me·

dii()JOridad¡e 'Ell do' O1polntUin¡'slffio em

que temos· v,:,lI'ido·. ESfte' ,stOCia,li's�
mo, de nem eaene ne¡m peixe. die
demag·ogia ,fáo:�, que In,os con-

(OOfn¡oowa na pág. 2)

Obrigatória
a apresentação
do cartão de eleitor
Constendo-oos que mu:,to;s' ei­

d'âtd!ãos terão e'X;tlrav;itado ou mes­
mo - 'Po� �gtfllOrânci'al - deilta.do
,fora {JI oartâo de ei!leitor, é urn do­
,oumetnto de uso, ob!1:lga,t6rio em

todo O' OObo e':,e>i,ttoretl. A, s'ua, 'não
apresentação ,nl!lls Iffie'sas ,cj,e: VOlto
,impe<de o ,oklooã'o' de, cumorir o

(Jw¡¡Hnua na pág. 2)

.

EM LOULÉ

FOI O PS QUEM DEU INÍCIO
À CAMPANDA ELEITORAL

Por eonsíderar Loulé como «a

sede de um dos maía Importan­
tes concelhos do A)¡gM've», o

Alvaro Cunhal
já tem medo

da foice e do TIlarteto

gâncias. IAté que f>'e' reduzam à

sua ínfima ihnsignificâm.cia, pelo
manl!feata desprezo que o eleito­
Il'ado lh�s vota. [6'SO, ver-se-á

em 11980, quando a Aliança De­

moorática foT Igovern{), e b ;voto

for tomado obrigatório, e toda

a genœ: ter de V'Otar.. lA.í, stm,
se vern o ridiculo das peroen­
oo.gens de 'comu,nist:aÆ.' que e:ltis­

tem e¡m Portugrul.
F. A.

Partido, ISocialista eseoãieu a

nossa vida pa.ra ¡fazer a; apre,
seætação dos fl'eUS 'cMldidaitos pe­
lo Oí!roolo de F&r()' às ele�ões
Intercalares pa.,ra; a; Assembleia
da IRepúbliœ.::
Fê-lo na noite de .110 de No­

vemlbro e' �rtanto e¡m cima; da'
horn doo imciO' da' Campanha
Eleitoral.
iDurll!nte a se5'são usaram 'da

paJawa O'S candidatOs srs. João

Gomes, Eng. o :Manuel Barroso

!PrOlmÇa, IDr. iLuis GonÇalves
ISaiaS, [)r. Antón.io José Sa-nches
Estev� e [)r. !Luis 'Filitpe Ma­

deir;l..
'A tónica dos discursos !baseou­

_·se e6'P6Cialmente na :recomenda­

ção das vrunta.gens no voto PIS;
em ataques à tAliança; !Demœrá­

Itica '(que foi considerada œmo

simbolizando o fan'ta6'IDa do Fas­

cismo e o ,regresSo ao 124 de

.A!bril) e ao Palltido Co:munista,

'cujas -prMicas antti-democráti-
.

(Oonllfnua na pág. 5)

ELEIÇÕES À VISTA ...

VOTAR BEM MAS ... CO'MO?

Ollaro' que' não ,podemos, ditz.e'r
a'o e,leitor Ipon�iu'9uês q.uel deve
vOltar ,ne,Me ou, 'l11a'q ue,lie partri:do,
e'xalctlametntte pO'rQue 'ôl e's.cŒ)ha. do

pamtJrdlO' em q.ue V0100,r d�pende' da
con'SJçrância do ·e�ei,tor . .o<Klia, p'o­

,rrém a ,reStpOtns,a+bilW,tdade do Vot'o,

,cad�, e('e':,tor deve €>s<tar 's,l!iflioi.eln­
,temeM€! eStCl151recido, tpta,ral que

nã,o ,aootnteç.al que voQlte· alpoolatS,
por �e>ffiipl(), 'põ,ro aglrooa ou de'­

s;ag¡ratd'o qUi6' �he' prQrvO'cam O'S

siímbQIhOls, as 'letras ,o'u ·()ISI de's,e­

,mholS! que vê InialS' hi'slta,s .d'e 'Voto.

A ALIANCA DEMOCRÁTICA
�

vai ganhar e salvar Portugal
do IESttado 'n'ulnca esqUl6loom de
'i,nlvocar, o (OPovo��. E,Sftlat ,81 pa!lay,na
mágica de ltooO's¡ tOOS' momentos

oruoii81;'s da, dllW'itda Eli d81S II¡fI¡içõe1s,
ao pretend1l'l'em ,a;ting'L<r 'os se'us

oojleot;.i'v.O's, �mo que ,000rlis>oi-etn-

(OO'nlttnua '114 pátg. !)

Um 'e:l'Ellittoll' 'OOln s cJe."te ·e '!'-EllS­

,po¡l1!Sáv·etV 'slBlbe que ,tem 'al ohnigla­
,çã o mO'raJ� Él 'soO:lal1 dteJ VlOIt·aw no·

¡p.af!1t:do que melUh01l' Sle' conform-e
,com OS! tpr�n,oípioS! <f.UJndametnta,iiS

00 dilreitJO, da -justJi'Ç8, e da mora\.

Voralrá, 'P·or ·josso, tTl o pa rti:do que

(Ooonffn.uta 114 pág. f¿)

FACAMOS
�

DO 2 DE DEZEMBR.O
UM NOVO 1640

afastando
os traidores
da Pátria!

(V�H PÁG;fNA 4)

D,\iR18CllOR E .pHQ¡�R�'ETAfUO

José M¡¡ria de Pfedade Bamos
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ANO XXViII 221/111/1979

Um a'l1l'ig,o' de ---­
JO,�É MANiUtEL MENIDIES

Illndi's'oultóve:'ffi'!lJnte, es<tamiOlS nu­

ma d'aquetf.als ,false,s' de v;iVer do's'
Ylelntos da' Hsstória, Exi'slte uma

pretdi�olsli.ção e uma �qg'ênc'a' de
'mudança. Hode pOI� hoj.e, vemos

na onda dlol nosso de'S!oontt€tTlta­

meinto, 'COII1!S'C;lêlntetS, mukos. de

que O! IPUmp 'a 'ümprim�r a etSl�a,
nossa ¡nau Ipotnturgue'S!éIJ em q ue

todos embalncamolsl esterá em

'l>elnrno,s decssivos, coresequerste
'cOt¡n, a ¡f,ar.ça. dæs 'noS!Sas �das
no dPBI 2 de Dezembro, ,OIU' seja,
tudo €'s<tamá, (Clelpendetnl�te' do nosso

voro.

INe'sS'6 di'a de f€IPi:ado eha'itt'ora'l,
ne>S>S>éIJ trégua da cærnparsha, paea
a IpalT1te m181'tS 'i'rlloi's<irva: da guepra­
o carrelg'Cllr d aIS ulnn as _. es tarão
fundametnlba<:m,elnte' em 'COlnMonta,
;três eisrt';�o.s' de socledede. qU8II­
q.ulelr dele's ,prO'Váll'elll el p'OS'S�ve,\..

P,OIf' um tlado, Uim modelo cornu­

nêzante, d'ilt'atd'Uln31 dIO. Estado sobre

AlvarO' Oumal, o veJ¡ho diri­
gente do PMtido IComunista em

entrevima ,coIllce'dida ao «Diário
de 'Notícias», acabou po.!" cond'es­
sar as razões, que Jtodœ já co_

lIl!heciamOi&' de resto, te pelas quais
os 'comunistas pref.erem enC8QJo­
tar-se debaixo do símlbolo e ida
de,signação da !.A.PU !paTa cou­

correrem à5' eleIções: l1l 'que, lItO

ente.nder de Advaro Cunhal «é
,passiveI que lha<ja eleitores' que
com mais facilidade po.rão o s·eu

voto no, sfmlbolo da lAiPu que na

foice e no martelo do PlOP».
.AJs-sim mesmo. TeXltualmente.
Qu seja, ° 'PaTtido CQmuntista,
na inviaJb:L1idade de ,v.er creSCler

a a-desão aos sew;' princípios e

.símibolos ten,ta; a ,dha';ntCe de en­

gana.r IlllÍs quanto5' ,in'Clliutos que,
por Dtão v·isll\lmJbrarem a fo,ice

e o ma,rtelo, «esco�ega.m» em

colooar a sua. cI1UZi,ntha. no qua­
drado da. tAJp,U. !IDntfim, são t-éooi­
eas. !Sé) que já estão muita gas­
,tas e desmascarada6' e já nint­

gutém vai na ,crunttgi.
Com o capote de FéElPU, AiPU,

iMDP /iODE, ()IU qualqUier outra

das muitas sigllas que .utilizam,
os 'CO'mtU·nistas já estão mais que
mareados e já 000 enganam

niIligtUiém. "com estas eouas mani-

Porquê, 'v;at� g·atllth'atr 'a, A. D. a,s

ele� .1€9.¡lSlaüvatS' 1110 dia 2 de

Oezetmbm?
,porq Ue telXitSJte uma. ani1!itd,ade, Etm

In'o,me da qum nos' momentti()IS 8n­

tSioSlO's e a�pi;tJi'V'Os, todos o's ",olí-
4ti 00S e ,re>tpres e>n.tatn.tes dos OlrgãOs

Sem solução o problema da habitação?

Um desafio,
à Câma.ra de Loulé

ENG.O JÚLIO CRISTóVÃO MEALHA - Uma garantia
de experiência e maturidade

DR. JOSÉ MANUEL MENDES BOTA - A certeza da

juventude e do dinamismo
JOS'É TEIXEIRA COELHO - Um lutador de sempre
DR.· ODETE MARIANO GUERREIRO - Uma mulher

oom capacidade executiva

Como consequência 'do surto
buri&'tdco que WIlIgj,u o Algarve
e em especíat I!! zona. costeira,
Qua.rtei,I'a! conheceu um ímpaoto
de desenvolvimento Imprevisível
ainda há poucos anos.

IA tf!l'lta de casas é uma coi-sa

dmpressiolllallite. O ousto dos

apaætarnentos a·ttn-giu cifras as­

ttrollÓmi:cas. lAs rendas subíram

V'etrtiIIgtlnosamente.. Já se ¡pedem 20

ou ao contos Œ>Q·r ruma rendá e

já se ",pruga. 40 ou '50 :por mês,
du�nlte o Verão.

li: alarmante sacer .se que !há

pessoas que tralbail!ham em Qu:ar­
teira. e VilamOlUiI'a e se deslocam
diariamenttJe ¡para. as ·suas ,resi­

dêIllCias em .ol!hão, Tavira e !Por­

timãO - só porque 000 conse­

gruem calS'a; em Qu;a¡rteô.ra e Vi­

I'8.mQlU.ra e se deslocam dia,ria­

mente para a&' Sl.lru! residências

em OLhão, Ta'Vka e Portimão -

'só porqrue nOO œ-nseguem 'casa'

em Quarleirl!! ou slm¡plesmente
não ¡pode.rri¡ palgar as reOOl!!51 p.e­
elidas. iE QllilJ1'teira. IprejudiJca-se.

.... Entretanto Illa ICâma,ral de

Loulé recusam-se autorizações
pM'a .construções, ,corn a .aJlega-

ção de que o Plano de Quar­
tetra não está aprovado, mas

antes Ique o PlanO' chegue au­

torãzarn-se outras COtlJ.·stI1u¡çÕe.st•••
¡para favorecer amígos, !Elm vez

de S.e fomentar- a, construção fo,

menta.se o desânímo.
Isto ioi <dita muíto clara e

corajosameæte numa, eonférêncía

�. ãmprensa .realízada no dia 10

de Outtlurbro 1110 Hotel iD. Pedro,
como consequência do eontímro
boícote de que ru firma Ângelo
IúutisaJ !Rita & JoSé 'de ISoulS'a Ne-

(O.orntllJ'llllia '00 pág. 7)

É assim que o PS

quer resolver
o problema
da habitacão?

.>

(V6R PAGINA 5)

O PSD VAI CO'NCO'RRER

ÀS ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS
PARA GANHAJR
o ¡Part,�dO' Sodal nemo,crata

(':PIRDj.PISD) vai �resentar-se
às elei:ções pl!!ra as autaI1quias
locais, nO' concelho de tLoruJlê no

próximo :dia 1'6 de iDe:zem'bro,
com as melhQll'es e'quipas d�

sempre, desde o iE'xecutivo ,para
'a Câmara iMunticipa..I, ¡passando
pela; Assembleia av.tu.n'ictpal, e

�do lIlas Assembleias de

Flreguesia, onde ,conco.t'}'e· em tto­

das as Fretguesias dO' CoIlJCealího.

Símbolo I!!utêntico da 'V'italidadJe

que deve 'caracterizar <um par-

tido .que se apresentba a.o eleito­

,rado o Pantido· Social iDemo-
,

(Oon>tin.ua na pág. 2)

,

A RAIZ
PORTUGUESA

GrÓtnka; de
l.JUíS P,8REltRA

(V6R PAG,INA 5)
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ELEIÇOES À VISTA ...

Votar bem, mas... como?
(CIOI�inufr.1ção da pág. 1)

daf,etndla os V'alhOire SI ma>t'elni,a'ils, e

e'slpi.ri-tualÍls do Il omern a's' '1IÍibelrda­
deis, <e dure,irtols If.undameln�alis de

peseoa, 'o bern carnium' dia socis­
dade, a, verdadeire dernocœcie.
monal!l.
Votará, 18I[)tlãlO, num partido ou

n umal al+aln,ça pa rtidéria. q u e:
- de.f,e¡ndlal <Q. 'C\8lrá,cl:lelr s,a'g redo

da vida, inol'us,i'Vlamenrtei da -onialnlça
,ainda ,plair na'Slcelr, ipal�a allém de

quaíque« impelralt,i,vo eoonóméco.
,ilS<\'Ol é, que com>l:)artal al 'he'9al�ização
do ,oriime Q.o abolírto;
- ,respeli,te al dilgl[)idaide d<ll pes­

soa !hLlmalna, não apl8lnla'S ,abnavéls
de, Irei'a,tór�ols' ,el inquéril�los> que Inlã °
'dhe:galm ,a 'colilslal nelllhuma, elnq.u<ln­
rto' 'a's crim,in,o's'o's s,ã,o' 'afté 'con'sli­
,d ei!1aldols' (�h8lr6iis�>, g,o'z¡md O> da
mali s oomplert.éJ' impUinliid adie';

__: d'elneln!d'al a Ifamíhial e' él. pro'­
pnieldlade .f,amlÍ�ÍIéllr, 'n>1i o' Italvoæ'oendo
<I, ,sUla di�s,slQlluçã'Ü p'81llo, divóroio e

peral 'P'ro¡p�i'edade 'SIOlcilail';
� :neloOlnlhe>Çla< 'O d�r,el"bO' que a's­

'S,i'srte' ala's Ipa,is 0.81 e,d'Ulcél!pem Ililv re­
mBln;tte, 's,eus' hbho,s, ,iln!O!usl�vam€inte
'o dilre,irto de' :e,so();i:he'nelm pa!ral 'e,I'als
.uma, eSlcol:1a1 de' 'SUIal looln�i'5<s,ão -re'­

N gi'ols,a, Nada, tplolrtan;t'Ü, ,die' elnls!r;o
ún�cO!, esitartlall, Ilailco,. sem, iDeu's;
- de:fSln.dal ,el 'ga.ralnl'a' al �ibe-r­

dade¡ de 'Blns'ino ladm:,bilndo lei pro­
teg,endo' 8I00Inlolmi,oamlelnt.e, de' mo,­

do ,ilg'uall , o 'elns>Ílnol pantli,oui!:alr, qUie
Inão slerá ,coin Silid Slr<l:d a' jaml8':,s ICO­
mo 'S,uplel1Í'V1Ü' id o en,�i'n'Ü' pÚlbllÍoo"
mais, ,Slemlprel -com.o u:m di-re,ito aln­
rt.ooi,or dai Ifalm'ilúa, em i!1ellalção- la,o'

Esmado, s'obre' ,a educalçã,o da

iproll'e; _.

- rerjeli�e' darlamelntel as bl>a'Slfé­
miaiS ma.rxistlals: '«A Ire'l,i'gião é 'o

ópilo' do po'v,o;�; (�Rell':I9'i'ã,o .é alsl­

s uln.t o palnt-ilculalm. Que' 's e: 'Ü po­
.nlha. ao :alt,e(í5mo lpor s,i's<tema. QUI�
r'e!Dolnlh Eiça os Mailo re,s e'slp��ituali's,
op'olndo-'sl8i 1810 ,moni,srm,o rmaltelnila,-
'I,ilsrtal;

.

- 'alt,rilhua' 'ao 'Est,ado uma fun­

çã 01 e's's,ellloilall' >na vlida. ,social ,�

elcOjnc);¡:¡;¡lircar, mas 111h� n ãlO c()!nl�ilr1al
nelnihum d;Ir8lito de ,se ,slubst,itU';.r à

peISISIO'éll Ie' Im,UIÍ,to 'me'IllOIS' o del 18 es­

malg'alr, mas 'sb 'Ü' dire,ilto ,de prelo­
ICUipalr-,se ,oom as ,oOlndli;çõ,e;s 9'e:­
r.a,ils e'xliglidl&� lpara o' eqUli¡í:brilo iSJÓ­
tOi'o -eOOlnc);mi\oo do Pla;ís, jf¡ q lie' o

pap,eiI Ipróp niO! do, IE'sitado, a.o ,con­

It'r.árilol do que pen-s1a el ,fa'z o co­
m uln,i,srmo 'o,u '0' s'o!Oirallri sml(), nã o é

de'slemp-elnhalr ,f,u.nlçõeIS' ec onó>mi­
caiS, In,em p�OdUi2li'r rique'za's, Inem

falZê-halsl órcul:ÍêJn, >nem sequer rela,_

'I,iza,r a ¡sua dilsmr::IU!)ção;
- at,�¡huar .éJ'()I Estado- 'o -dre'velr de

faZlelr com q ule 'hal}a, ·um'a. melilh'or
di'Slbri,builç&Q dial In:q UielZla en-tore o's

s'eus m ermlbrOls, de: ,modo q ue ,tlO­
dos pa rtricipem ou pos'sam 'v,i r ,a

p!alnt;i,C ilpalr do:s' Ib8ilnelfÍóols da, pro-

dução, 'Ü que quer dizer que o

Estado tem del 'colns,i,de,r'alr al acti­
'Vlidadel pessoer prilvada' (e In>1io 'a'
aotividade púlblli:oa els.ta.tli'za,da.) '00-

mo al m oI;ia, .pnin<CÍipa,1 do p<rO'9,r€'SISIO
econórruco:
-:cond,e,ne nâ.o só o 'ooln>(,nolllO

ebsoluto ,e; €lX'OIUls.i,vOI do Estado
sobre os sectores ,els,!,naftég,i'cols da
econornóa, mais nambérn <Ü' uso da
,pmlilbi'ção (tâo do ag,nado do C'O­

munjsrno e do Islooi'al!lism,ol mer­

x,i'�t'a-) que o- Esnado faz ,i,mpeln­
der sobre- �¡¡. acção da i,n,iloiiWi Via
pr.i Vlald a. InaqU!2,I'e,s' me sm a's selcl-o'­
res;
- condene :a ,Oriii3lÇãlol del novoD'S

mo>no¡p-ó!410IS e II,altli�iÚIndios' ,e'St,aitaliIS
le' a, i mip'Ü'slição d,e: prelço's €i ,con­

dilçõ,e'SI sem Ih ilpÓlte's:esl 'sleq uel[ de
dlj's,cus'são, à modal 's'OOiral!,i'sta;
- taça dial 'P,rop¡r,iedade pri'vadl8

uma i'ns,tiiit-u>i:ção fu.ndame;nrta¡t, -rBlt'i,­
ralndO! ,aol IEisltJa¡d'Ül ,a 'P'ols'slibiliidrade
da, pellal es,tlaftijlzaçã'Ül ('oomun,ism'o
ti' s'Qio:alllÍ>smo-), ,sie' Itlr1aln�f,c){m air <Il o

,pa.tor>1i,o úrn.:'co, Ina, MOlnop'oll'i's:ta. ab­
s'oll LIi1:o lei Ino Laltlirfundi á,r>i:o ·omnilpo­
't'elnta, ,e' da'n,dro ... :lh'e' apemlls' o âm­
:hito dai ,fulnçã,o soo',all da p,ropri,e'­
,dl8d<e p rilv,a,d al que lal prom oçãlÜ Id o
B·em ,CQm,um, e' :s'ó ,e,sta, ,alliási, Illhe
oolm,el"e 'COorTI 01 -eam po, dl:!re;ot-o, de
alcçã,o da qua4\, tod,a"':la, se rn.ã,o
podelrá d'es8lm'psl\1'ha.r 'nUli,IC81 de
forma, lal�bitrári8' '0lU' dema,gióg,:œ,
já quel <Il'em ,a líu.n:ção 'sociall da.

Iprolp,nledad,� p.r,i,vradl8, Inem I) !bem
p"Jiblli'co, Ij¡¡¡m 8<)S Sle: 'oon.fund i,ram
,com eslta:t,is:mo S'010il8ll,i's1,a, 'au 'cam

«RalzÕ'es d� IESltlôldo»;
- .p-rop'Ülnlha um ,r_eglilme del pro-

priedede 'P'ni,vada que, 'palna que 'SIa

Inã'Ü' rt'olnnle laibuSlivco, propoocíone
malils 01 IIIUror,o ao mér.ivo dial 'ltralba-­
,Ilha' 'e dai produção, Ilumiilte e' >redu­
ze al dime;n:s:õels j uste,s 0'51 rbe'n€ifÍ­
oios event uall meln.te e'xlagelnad'ols
q ue ,al 'co'nljUin�ural económice P:OIS'­
'Sia Iv,ilnt,ualllm8lnltlel Ipe,r>milb�r, ,ell'e:ve os

s!aMi'n�o's a urr» Inlíl7ell" sempre' -con­
senrêneo oorn um modo de' vida
'h umano:
- eln,ca,nr,elg,u¡e, o 'Eslbôld>o de' fa­

zer ,relspeliltJalr <li ,relglna ,mo:rall, Inal re­

paetiçâo dos bens, dandor-,I,he, pa­
ra tall, ,oomol ,ilnISl�rumlelnl:,o 'o' ,im'­

Ipo,sltOI 'j UlSlliOI (,e ,els<te 51Ó é justo' In.a

med:,da' ,em quel él< dii,stribuliçãlo dialS

<C8Ingals N'SIC8li s 'elnlbnel ais 'oid-a'd ã,os
Ifôr Inspiradl8' Inas In'Olnma,s' oe um,a

s'ã ,juSltilça di,slt.r;,bubi,va que telnlha
nia dev,ilda OOIn'tial os! -r.eICUInSOS 'OOIn­

Icneltos' -e' :0151 ón us' <oe,rto,s da's di­
'v,efsaIS ,oart:-e:g,o'nials d'e' 'cOlil�nilbu¡'n­
te's,) ;

- 'eII1<Calr.reg ue Qi lEist,ad o' >no quel
r,e'spelirt,a' à ;p-r.oduçã'Ü, die, ,di,r:lg.ilr di­
.['8,Ollam,ent.e ,uma 1;lnd ús<tn:a, apSln31S
qua,nd'O ,el.a ex,i'9,i.r umal d:,reoçào'
unirrorme IOU ún i'ca Ie, ,co,r: 'a ,o 'nllsloo
de 's'e 1'reln'srr,0Irmall' em mOlJ1lopól:li-o
In,alS m,ã,os de p<llr:t::lCulJ.a,r,es" 'Ü-U

a·ppe's:elntar Uim 'calrá'cter e!slp'éOÍlal
de pe-rm�lInlên<oi'a" o u' qu alndo 'se

;bra tal de' bens ,del ,:'n'telr,elslS'el Imu':,t-o
'g enall ,camia, ,aiS' á'g'U<é!ls, ,il S f!lolr-e's­
It.al5,, 'OIS 'Calnllll'I'S, ,alSI m,ha's, ell<o ...

Olalro que 01 ellelirt'Ülr ,p'Ü'rtug.ulê's
n,ã,o Slnlcon-tra�á um t'alll 'p8Irlt,ido, Ie

um ta,I' IprogŒlma, ,e;ntr'el os' ,pa'nt,i­
dlQIS '81 pr0'9'raim.éJs mair'x i'SI(,aIS" ,s€lj'am
elle,s oComulnulsrt,als, 'aU sooilall,i,s:ta,sl, ..

O. G,

A ALIANCA DEMOCRÁTICA
_,

ganhar e salvar Po�tugal
•

val

(CIOI1l:GnulalÇão dia pág. 1)
Itemelnrte Isal:lbam, que não 'se dels­
itJilrlam a 's-u,avi,z,alr a- vi'da do ({,p.o,­
V'Ü�> e que e,slta 'dhamadia é nlolr­

maJllme'llIue:, dep'Oli s d Bi sla,t is,fe,ita,
:para €isquelcer.

Oes,ta vez, é e'sse me's,mo «Po­
IVC»>, d'irto s,ill'en'OiloIS,Q,' que¡ alg,als­
rtad-o" de's':,ludido pair <talnta' esp·e­
r,aln:ça. d\e,�e;ita 'e' ,tanitraiSr rprome's­
's'a:s nã,o ,ou.mpridals, se, a¡per,oelbelu
nUm, ú<l,t,i,mo :inl�8In te, q u.e' ,aligo' die
plroimlilSS,Olr, ,de, InIOIV'O, ,reali, ,resta:u­

radlolí, pOlte,nlte, Iholnle'sto" d� Ifiilrm€lS
proip'ós.i,tos lem ,sural de�eslal 'e' Ina ,da
'Sioberaln'i'a' dia! N 81ç'ão em 'Lilb8lrd a­
de ISlung,iu Ie', elna pre'oilso estar
c'Üln s\CIÍ elnt.emreln,œ' 1¡¡I!e;rlt:a, pre<pa'rad o
Ipaf<ll .010 dlilal 2- die, Oeee:mbro' de'­
m'OI[1lsltrar lilnequil\lo,c.3m,elnte, que el!'e
e'x'ilSlbe ,em po>t:ênóa, ,00Imo' ,folr·ça
prelp'0I[)d:e1ralnte ,e 'sel ,fall'á ouvilr p.a-

A QUALIDADE QUE VOCÊ EXIGE

está agora ao seu alcance

Galerias
Pinto Gago, Ldam

-oiifiiœmeln<tJe, pelo ,s,eu voto" út.:ll, ,n.a

«A'��alnça, OBlÍT1oloráltioà», 'slmbo,lo
cJlo ,r<es'S>lInglirme<nlto >ei iid€lRt i�,i<calçãlo
Ina<OÍlOlnall,

..

q Ule v'elrid,ald e':,r-amenlt.e
'surgiu ,oom'o d8ipoISlitár�a da dSlr­
fade ilra, ,eISIp'61raln-ça e �é dum «p.o­
vo», qure :nlão 'alcei,tla a SUial. alllle�
nalçã,o cuilltur8l1 ·lnr9lm Ipatmié)'.li'ca, e,

qUieine a,sls'um'i,r al 'sua' quota, de'
re s>p'oln>sarbi,llidade, na.' rl8iOOln,s,tlr-u ÇãiO
do «NOIVO lPontUlg'31:�>, nãO' mai.s, 'se
'sr'I:�nloilalndO\.

Ií:: essie m€lsm-o «P'OIVO» abnega,_
dio, que ,forças polJ¡í'tli,coals pneloeln­
dielJ1alm e prell,en,dem des.mort,ivalr, ao
:voto ,colnrs'D:,81nlœ o'u Sii,I!Eln oi,alr pell °
albs,tel[1lCÍ<onilSlmo, ,a,co-rreln1.ar ¡pela
al:li,en,algã,o de ,re,spon'slalb:I!,i,daides,
Italntol,erm ,nei!'açãor à Is>ua vi'da' ,com:o
à ,dai In,aóolnall, qUie dalrá uma relS­

ipOlStal 'oomofel1:a, 'n.ã'o, a1mb;g.Ula Inem

nul,a', 'não ,oomlo 81S' al'usiva'sl ,f,olr­
çals espe'réllm d8i!le, >nã,O' des!6Inrai­
zadal ,dos 'sielhltimel[1tos, e .e's¡pí,nito
naloilolna'l, 'nem: lelrlOa,rre;¡radal palra
1Jrii,lIh'OIS, que 'Ü' �Iev'el à 'SIiJ'bSelnviênóa
drásti,ca, 18\ ,in�l8rnes's'es .e'stlnanlhols
alais naóolnal'ls, mas, '¡;i,nme Ina dreroi­
'são de ,s'e: If,éI'Z'�r ,re;sp 81�ta>1' ,e die
,ex,i'9 ilr, ln ã,o 'SÓ InlalS ,s,il[UaçÕ'e,s dr_a,­
,m,álti,c,aSI ,mas, ,e.m to,do's' -os 11.'r'âmi­
t18IS d a lV'ildral InalC iain a I., a ,sUaJ Ipalnti­
dp'açã,o' a01i'vl3' lB< al las'sunçã'o do,s

oomprQlmi,slslQlS da¡qu8lles, qU¡¡l 'Vão
elilelglelp COima SI8'U s dligln:o.s .neip're­
sle,ntanlt,e,s, 'Ieg,a,',s.
IDe a,colrdo- ,eam e'stals o(l!nvi'c­

çõ,es 18 oom piram i'sls a's, elsltlo'U !Oelr­

t'o, que a ma:iIo,ria do (.POVO», ho­
'}e, sle Ip.ro.n>tjf¡ic,al a l'Ultla r .em PalZ

.p'ell:o- p.ro,glre,ss,Q 'n:al e'spE'cta1JHVal de
q,ule al A ';:¡alnlça JD.emo'Dná>t:i,ca, Iselja
<o V,elí'cul'o i<doolll do' fut,uro, à ,oorn­

'or'euizaçã:o -do que' 'S131 pr0'Põe, e

ambloi,on,a, pelllQ' que' la maiopi:a'
deSl!e Ibam '8 m'al',sl um'a' v,e'z cré­
d'UII,o «Povo-», t8lsltem.unlh:alíá Ie' a

-di'srt:iln'guilrá, Ip'eI!a 'op'ção expre's's:a
no '5:e U 'V'orto 'co:ns<OÍe<nte, ,ilni\1é I,i­

g,enbel e út:11 Imals unn,a's, ,nlOI dria 2
,de Deizembr<o.

.uJI.'il0

J.\GORf\ .OU i"U�'Cf\!
(aoli'lI'Jilnua.ção da pág. 1)

dluZ!iu à miséria e à. ,j¡ndl�lpilnl:,ção.
A,o caos econ ómeco. ,A g'81nelr:a¡J,za­
da- confusâo das al,ia,n'ças pon­
t ua,i's, 'slolb retu do à e,s'q uerd a , air a

à a;:,neli,t<ll. O equilliílbn;lol ilnlsttá""e*. or,a
oorn él< Europa, ora oÜ'nvnal er:'a·, Ipe>l<o
Terceiro M'Ul[lIdo. Mendipo de' ban­
q u,ei'ros lêl Ih Qlslp,elde;imol de ItSlnno�
,ri snas, S.oci'allóS\mQ' de ,ilnlten.çõe,s,
'mas :s'orc,iall-copi'smo ,no,s benque­
tes e no fausto. Alnti'-fa's'c,j's't.a,s :n,a

,falClhalda do pUlnhol 'elngu:do, mas

If'ewvorors<o IP'r-a>t;loalnclel da 'c Ulnlha, do

cornpadcio p'0I1(;rtJico, do sameamen­
.to ,ind,i's'orilm:,na'dlo.

Como, ,all,telnna,tilval v,Mid a e: IClo'e­
rentel -él 'e's;bel ,eIS(laOo' d'e' 'coi,sals e

d'e lespí ni,tos, ,ó!palnelce' a A:,ia.nlça
Oemoorá<1;,ilcal. C-olnislulbs.t8In,Ci ,i al d a

'n um :idea1 de< slelwi r ROlrt uig a,l, s,o-­

brelplolnd Qi-,S'81 à m'elsq u j,nlh-elz del,selr­
vilr A 'O'U .B. Tlrê,S, palrtl:,d'Ols pdIH!li­
'caiS, q uartJr'Ül üOlnr,eln llels' de 'Ülp'ilnl:'ão,
jUIn.taram"'S'e em rtJOl!1nlo' d,e ,um' pr'o­
'i,e,otIO 'Comum, 'Slufioielnitemlelnite
,amp' o,, palna l¡;Inrg!llobalr a 9 ralnde
,ma,ionia, s:Ulf,irden-tem'elnte dem,olclrá­
;(,;IC.o, ¡pair-a Q;8Ir:aln<tlilr -or relslpe ito pel:als
,¡,d eal:'s e' ipElI'a' prolpr:-edade de' ,c,ad a

'um. FOlk ,O' ,p'OIVl() quem '81x,i g, i,u la

Ai,;,alnçal de' Iba'i:lOÜ' lpalral oim'a. Hla
,SIU,pg.8' 'COlmai al ún.j.c,a fOlnçal O¡¡JpalZ
de" �g'ora OIU InlUln'Cla, nOIS ,1'ivlralrmos
'em ftempo oOIn"seq'Ulôlnte 'e €lsrtávell,
<de ,o;lnoo, an'Ols de de'sl9'olvelnna'çã:o
,eomlunl:,slta 'e: 's'olcil8ll i:st,a, 'q ue' 'cÜ'n­

dUZ!:lram 'o Palí,s, à'Sllllolnals daiS ,sua's
'n€',s'elwa's·, BI à ,d'e'sm orb:I!'izalçã,o das
,colnisd,ên.oi:as pal\<pi'Ó<t.:'cals.

-Os dre's(Jru<i,d'olre'sl d,a: ,p.á>bri,a, pri­
ml8lr:alm p'olr elslvalZli,á -la, In'ã,Q. 'SÓ do
s,eu partlpimÓllio ,�i'Sli>co, como, do
,S'e'U ICOln(,elÚd'-o m,o ral�.

,E, ,SI81 Ihioje, que: dial .nOMa le ,uma

.v eJZ Ima¡I'S" 'a eSlp,e.paln çal 'sle' nlo's

,811 e'V,am<ta , Sie' -él Inc,Sls,al m i'¡¡it âlnloj,a
-aiplell8' pa'ra mais Uim e,s¡fo:PÇo' Ina

s,al!lvaçã'ol del P ortIUigla'l, é >n'e'c-els'sé­
,ri:o que .nu d'i'al 2 dB' De,zelmbr-o"
els'sal' e,S:piBlr,alnça. ,s'e vran,sr!;o,rme ,em

,iln,dl::sGurtJi'vlelll lr<el¡;IlI;ld�1Klle, m'81r,crê' ,d a

vi',ória quS' ,t,odO's 'e'slp-emm'O's, da

Ar'ialnça D,;lmoonál,'i'c1Jl. A:gor,a o'u

nunca" ,se-rá o In'OISIS'O' �'e'ma, me5rm'o
>pol¡1que, OSI :ilnl:,m'glos de POlrt'ug.éJ'l,
G,S '81nt,i-pülnt.U>gues,e's" como' I;ihe's
ohailna Gal:lv,ã,o de IMl6llro, 100'0' 1p8lr-

Obrigatória
a apresentação
do cartão de eleitor

('C:On¡�ihuJalÇão da pág. 1)
d elvelr oí "'foo, de ell,eg'e,r 'Ü s ,se UiS

'repres 8'n�anMIs.
Nas �é'slpe;ral5' de' imp'Ülrt:a'n-te s

elelilçõelSI ip'élIfai a' 'A'S's'embleliia' da
H,eipúbli,ca, rtal� ,siltualçáo ,rlevel:a-sle
'ex.tremam·eIMe 'g,pa'v,e, n.a me'dida
,em que' po,delíá ,0Ü'nduzi,r, a um

,aibste:noi,olnli'smo.
Aquil ¡filc;:a o a!v,ilslol a. qUieml t'elnlha,

Ip'or qu a,J q ue r Imo't,ilv'Ü, ,ilnurtJi,;(z¡;xj,o '.o

se'u 'C8lrt'ã'Ü' Ino s'e:nr!:do d.e ¡1eq.ue�
,r'er q u ant O< ,a>nrtes al emli's'slã,o die
>no'Vai 'cartã.o.

derâo UméJ slelgund'al chance de
n'o's' do'mi,narem pair oorrrp'eto,
Aig ora ou >nIUinOél', os v'eln�o,s i.nl"

diloaml al mudança" ,e' vão-nos de
c¡,s(lçlão. IHá que apooveótá-lo's, há
q ue não dels¡pelnd;,çá-'llo's alté ao úl�
I.lim'o' voto. para It,i:nm3Ir posiçôes
que r'els'i'�lam à,SI ternoestedes que
essotæm 12'srte 'dSls9:raçald-o Pals.

J:osé :Manuell Mendes

o PSD vai concorrer
às eleicões

.>

autárquicas
para ganhar
-c-ra ta Iconseguiu ICO'll!gregar à sua
vQlta 'lLIll le-nonne 19u'iUPO de ¡pes.
soas que;, ,pelas suas qualidades
de compe.tên:cia, honestidade, ju­
ventu'de, €X'pemêrucia carpaddade
de traJbaliho simrr>a;Üa e .a;ceita­
ção gene.ralÍzada, sião a melhor
,garantia que se pode oferecer
a Loluté, pa.>ra a :gerência dos
assunto,s munilcipais, e para a

defesa dos seus Í:nteresses·.
O iPa;rt�do Social [)emo'crata,

!lJ8.'''' F'reguesias onde ga;Il!hou em
19-716, demQiIlstrou .cabalm,ente
mell'ece¡r a ¡co1llf'ia�ça que em si
derposi tau () leleitolra:dQ.
Foi assiro que em IS. ISeJbélÆ>'­

tiãoi e Bo,1iqueimé, o saldo f.ra;n­
camente positivo Ide OIbras .rea­

lizada"" em !três aoos die gestão,
so,cia! democrata são o melihor
aval ¡para -que Iessa gestão ISIeja
estendida a todo o IC<llIl-celho. Em
Alma.nsil, onde oolllColl'Œ"eu uma

!lista «independellite» em 1t976,
ma,,' 'composta na sua esmaga'do­
ll'a maio.r'ia; pOlr soci'ais�demo'cra­
(tas, o' traibaJJhol !foL .tgualmeuter
meritório, sendo de des,tacar 'que
essa mesma equipa, se m'8intea-á
nestas eleições mas agora de­
'claraldamerute sOlb a Ibandeira do
iPar:tido Social (Demolcra:ta.
A acção 'e Ipanticipaç.ão do

lPrPlDfIP'SID na A,,'semlbleia iMu­
ntci¡pal foi tguatlmente decisiva,
em terr:mos de opostçião para
oonse�udJr que aquéle órgão não
fosse totalmente neutralizàdo
pela maio·rja �;o'Cialista, que sem­

pre p¡oolcum'll 'anular e boi-cOitar
ra. Silla aJcção, Da Ibancalda daB
ilocia.is.demo.cratas saLfam o-S

ipOiI1tos mais IPOl&iÜvos e mais

«quentes» de tres ano·s de AE­
I!;'emibl�ia. iO leletto.rado não vai

esquecer esse f'8icto, e :ll'á levai!'
sem dlÚvi'da. ao Par'itido Social De­
mocrata! à vitólI"ia ciente de que
essa lS'erá a melhor ¡forma de
ffiiudMldo Loulé, e:star cO'IIItri­
buin'do para muoor' iPoa'tugal.
palr,a melhor, sl€im dlúvi,da,!

Um [¡o<ul� Op,tim1sta

COMPRAM-SE
TELHAS USADAS

lusalite ou Zinco

Contactar com José Alberto

Gonçalves, Telef. n.O 65321.

VENDE-SE
Propriedade no sí t i o da

Costa, com água e electrici­
dade proxima. óptima para
construção de armazéns. Nes­
ta redacção se informa.

Trespassa-se
Bar - Hestaurante, próximo

das Duas Sentinelas, estrada
de Quarteira. Informa Roche­
ta, Telef. 63123 - LOULÉ.

-F. V.

VENDE-SE
Terreno situado na Aveni­

da da Liberdade, em S. Br�s
de Alportel. com 16,000 m2.
Tratar na Rua Paiva de An­

drade, 52-1.0 H - Tel. 23337
- Torres Vedras.

( 10-9)

Um novo estabelecimento ao serviço do

BOM GOSTO DECORATIVO

ESPECIALlZDA EM :

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim::: Grande

diversidade em Móveis de' Bambú :1< Tapeçarias
Decorativas * Carpetes de Arraiolos

Candeeiros * etc.

TUDO PARA O SEU LAR

Nas Galerias p I N TOG A GO, l D A .

Vale da Venda - Telef. 28588 - Estrada 125 - FARO
( 6-2)

Um seguro oportuno
assegura'
tranquilidade
Maria Valentina da Ponte

Alves Guerreiro (Tita) infor­
ma o Ex.mo Público que foi
nomeada representante das

Agências de Seguros Ourique
e Previdente, função anterior­
mente desempenhada por seu

faleciqo marido Deodato To­
mé Guerreiro.

E�colha uma boa oportuni­
dade de. fazer um bom segu­
ro.

Peça mais informações pe­
lo telef. 62397 ou na Rua da

Garreira, ri.o 1.59 - 2.° Dt.O -

LOULÉ.
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o emigra.nte, <sustentdculo>
da vida económico ..financeira do País

O,cm¡tim!uaa'ia a wn4lg.ran.te a ser

o «sUj8t�tác:uJJo·» desite ']Jobl1'e 'C

dirarmœtvcO' Pais, CiMO" � 'I'I'lllIYbti_
ves8le 01 116'gilmej � la �fnw¡ÇM œc­

tlu.'aZ, DIU 0000 P P.S. OIU a A.P.U.
VVe8�e!m � gani/tal/" 00 vróX;iima>S'
eleições ti:Mercai/,Jl.liNiS -negislJa¡tfiv'a¡s'?

T,udo trIOs diz, se tal acomie,
oeõ,'\S16 (hilpótes;e mJert.cwme�t'61 'gra­
tuitæ, pDrr invilável) que D' novo

Governo, srurgidJD QOrmo InãD po­
'(liJa �arr de ;er� VlDrr acoraD
e¡1'l;� o P.S. 18 a A.P.U., nõo
m.ais po'� ter a Dev'iwnd¡œdJe
e .im8�ns(J)tez de o.oll1iUnwari a con­

t:(kr CDm q. b.Da v:om.:taile dlO'S 6!1ni­
gr�tes, QOIm)() su.ste!tnJtácrum da
vidJa I�QOrnómfca e fi'l1!alnooilna do
Paw.
a wn,igrGintJe." senlll!o fonte vitJal

paTa !/)8segrU"Tarr a irod:t8pemsá'OOl
r�ita de' div.isa8, qwe O' Paw
us8UStadiorram6ll1.lt:e carece, ,sIe

deixass.e .de Ganalizlarr a p.11OIWU,tD
dxls 8tUa8 e� para POf/'­

tlUgal, COmlQ '11esolv� or P. S.
Ie la A.P.U., de iJrnjMmto', a mé-

JOSÉ GUERREIRO BEXIGA

MARIA MADALENA
PORTELA BEXIGA

MISSA 60.0 DIA
Sua família participa a to­

das as pessoas amigas e de
suas relações que, sufragan­
do a alma dos saudosos ex­

tintos, será rezada missa na

Igreja de S. Francisco em

.Loulé, no próximo dia 2 de
lDezembro pelas 18 horas,
agradecendo antecipadamen­
te a todas as pessoas que se

dignem participar neste pie­
doso acto.

AMENDOEIRAS
Prontas a plantar. Vende:

Eduardo Lisboa Correia -

Patã - Boliqueime, Tel. 66104.

VENDEM-SE
Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em Faro, bem situa­
dos. Trata Manuel Bota Filipe
Viegas, Telef. 94115 - Vale

d'Éguas - Almancil - 8100
:LOULÉ.

d,'Ío pmzo ID'U a �Orngo p,razo os

tl1'emendlos, oo« asfilxira¡nt.e;s, pro­
ble"n1.l(J).sl erm cadJeriia 8lUrgiJdos, tam­
to de âmb�t1o ilrotef/'ll1io com'UD ex­

t1611'11'1iO, tais! ®mD prrDI®çãD, co�­

SWmlQ', impiOlf't:œção 'e exporrtaçãlO?
N/em ao P.S. Mm à A.P, U.,

iJ�teresS'a toaar mCÍJOilual"l'l1ætnte
rIIesta vrot'l';i;noadia mætéria: por
ilnsolúvel a aanba¡s as PU7'lt�8r, por
serr qwesUiiO jundalrnan,t\œl à sol­
b11emvênCiila nacwnal el à ilnt'lle­
perndência da; Pátrria fl7YI, Liberda­
de, e¡m Paz e Proçresso 'Por iIm­
plical.r e levœrnta/r pil1D'bl�mœs, qule
eqwœc:Wow,veis tria hom prres�te,
pré�eleüfjoml� Uves serialm tOltal­
rn.j8fl,te dJesfœvoráveis, pwquœntD
se prnes.tClAl'iik:wro a q.ue muitDs diolS
se¡u.s �cotiz(J)1'l¡tles e fuÆur.Ds ele£­
tOfre's tiOi1'lUll&s8,m consciência dia
sua glf/aVmde e rogrro PDf/' tal
S/e afastassem dio t.ri�ho� que o­

obscrura1'l!ti!slmo polític.o-pamtvdá­
riD, ooguiid¡o CDmo ,e,sttratégia po,­
lít:iJCia, teJon permitiJdIol, ,ttJ/l'lAtD .ao

PJS. Ic:o¡m.o à A.P.U., arregi1nwn­
tIamkto e vVn.culamidlo leleme!ntos
i1'l!carutos, que dowtrro 'l'1'IJ()Ido não
seria 'POIS'sív:el, p08sf;bi1l�ta.in.doj
a� à A.P.U., U1® ftu.tlUra p:err­
o.e¡rutœgem eljeiitiorrail, 8e1nelhainlte
às obtidas nas priJrnAcilras elei­
çõe¡¡¡ � 1975 mas qUiei ?'liO t'ocan­
te a¡o P.S.,'o mesmO' nãO' virá
a l1ico'r/ite.cer,. s� previsível
uma bwixa SlUb8rtall1!cikt� da sua

peroeYr1Atagem diei 'VDltDIS, e:cmwI MO'

pod!.etr1!a we'Ílaxur de ser, erm fa;ce
da sru:a¡ erraJda les:trœtégiJa e flu­
t'l./llll'Ut.es táot'ioas, rdjesajwstadas
dos iidieárros e iwteress6;S de mui­
to's dios lS'eIUS ex-e7){3i1tores. Os emi_

grrarntelS, dwm'a mane'l.ra geral,
têm c:omsciência IdaS forrças po­
lític{.ljS qU.e 08 pOld,erm defel)�dler e,
'emborra pDrU¡cO' iZustrrœŒo'S, sab6"tn
O' qrue qwe.rfml" o.omo fiaim.,bé?n sa­

bem o q.wa foti a ailm;inistraçãD
dos G.ovl3!J'fYlios (Gonçalvista) e lB,o­

cialioslta e o pl1'Orv:ll1iito que dleles

VENDE-SE
Uma horta no sítio do Se­

mino - Quarteira, com apro­
ximadamente 7.000 m2, com
água, 500 laranjeiras e 50 pes­
segueiros.
Tratar com Joaquim Ânge­

lo Guerreiro ou Gualdino Oli­
val Guerreiro Escanxinas

Almansil.
(5-4)

VAI A LISBOA?
Visite e hospede-se no Ho­

tel Lis, o mais central de Lis­
boa. Óptimas instalações, o

melhor preço e ambiente fa­
miliar.
Situado na Av. da Liberda­

de, 180 - Telefones 537771
e 563434.

- (,8-4)

tirar.a;m, o.OImto da situ¡ação g,erral
qu� wolCUgaUza/rl111n, a t.oldia a

ComrwnÆidaide POflTtugu6Sa ,e ao

pat!rim&lW NaC'iunal, assilm· CQ'YI'IJO
à Vn/àeqJIein!dMcia da Pátria; e, 00-

rno rt¥J,1, tíambém s.œb/em, até que
porrufo cornltVn¡uairão a ti,er o verr­

dXlJ£lieVra e inswbstit!ui'IJeil 8'ustlein­
táClU,lo ecmvó'mJi,Joo-[imamoeiro do
poo.
'T'a!mbém saberm 0!8' emtigrrwntes,

que pe�C) corrotewfjo po.zítioo' acauü,
a ún.wa e' já podief/'()'sa jorça, que
os virá a def&vder, asSlinn CDmo

a �OilOOs D'S porr:tiuguese8, é a

AliWnça DetmJo'Oráti1ca, (pela sua

idernt� rua:.ciotnal e p'ela Mo'we_
lo � R�gt"m¡e aJel Estadio qlUe pa­
tJ,ro;Cii)oln:aJrá, etnq'!«.ldir1aJd,Q n,os per­
f,�ns dlos ModielO'S die Estados Eu_

ropetus onde a 'I1U1Iiioll'ia dos emi­

g'l'G!I'lAte� œrrranoa o.orm SU£)!f'1 sacri­
ficio, lágrimas e 8(1(U;daJd)e a sei­
Va metálilca, q,'U<e tão grrltQJYVte­
m6!1'Vt!.e ()I seru pais, «Pol'tugal cl(J;­

ma».
B11JIlDP1El WIDGlA'S

Sítio das Pereiras - Quarteira

ACÁCIO MANUEL
ROCHETA LEAL

AGRADECIMENTO
Sua família, receando co­

meter qualquer falta involun­
tária, por desconhecimento
de moradas de todas as pes­
soas que de qualquer forma
compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantas se dignaram acom­

panhar o saudoso extinto à
sua última morada, n u m a

sentida manifestação de pe­
sar que não podemos esque­
cer.

VENDE-SE

Propriedade b e m situada
em Almanci!.
Tratl'!r pelo Telef. 62979.

SOCIEDADE DE ESTRUTURAS METÁLICAS DO NORTE, S. A. R. Il.

:J I i:
SONORTE
il.. ' ra

• Divisórias Amovíveis SONORTE
• Tectos Falsos SONOR
• Portas de Fole ACORDIAL
• Elementos Triangulares PAL (pj andaimes e cofragens)

TRABALHOS DE CARPINTARIA

Av. Infante Santo, 66-C * 1300 LISBOA:;: Tel. 60 00 82 - 6741 58 - 676705

�PANORAMA�
,

Revista da Africa Sul
!É com tm u.to Ipf>8'�e'n q ue' rece­

hemos na ,nos's·a redacçã-o a 'r'e­
vista sul-a.f'¡I:,o'f1iél' «Pamorema». O·e
eisrnerada spresencação Ig·r<Íifka·, a

cores. a one,�i;sta¡ q ue' ré edórada em

Iplolrtuguê,s, eSlpôrnlhol, francês al'e­
mão. 1:'1V9':lss< r8I 'alflni'caln'elnse', deis­
creve-nos diversos aspectos da
lI':da e do ¡pov o d al Á�r ice do, Sul,
procurando. ·e ,oOIfYSJeg.u;lndo, dar­
..,n'OlSi ao limaglelm v€lrd-ade'i,na daquele
Pais, ao oOlnrtl�áni·o' del Iboda, ar cern­

palnlh al de ,ealllÚtnl:,als e melnbi!ra's que,
um pOUCO pair ico,dra al .pante, corn
IP·orrlt·ugalll i¡ndUl;do procure dene­
g·nirr ·e' fa!'se'a,r 'PIel�aMe '0' M,und·o'
a 'vend·aide de uma glran,d<e' N.ação
m'u!lOi,rHilc:,alL IN ã o' !podemos, esq UI:!'­

>celr qUIEl na Af,ni,oo dOl S:ul, 'll'ivem
" tlr<libailiham qua'se ,um m'ii!lhão de
p()n�ug ues'e'g., .glrande rpartt'81 de:es
<nelfurgl;ladro:s ·d a verg olnlhCl'Sla/ «d es­

cO':·oniz8Içãü €lx·empfall'», 'CUIjOS au­

tlor.ers ,ulnli,v8lnS'âlils, uma ve·z ICO,n-SU­
'mardla; a de'sg·ra.ça, 'OOlnlceMlram

CASA
Vendem-se 2 casas com

20.000 m2 de terreno para
semear. Dependências agrí­
colas, árvores de fruto e se­

queiro. Tem água e luz.
Nesta redacção se informa.

(6'-'1 )

MORADIA
Vende-se uma moradia, no

centro da Vila, com rés-do­
-chão e 1.° andar (8 divisões).
De construção recente. Com
chave na mão.
Tratar pelo Telef. 62023 -

LOULÉ.
(3-11 )

DROGARIA
Por motivo retirada, passa­

-se uma drograria na Rua

Vasco da Gama, 51 em Quar­
teira. Bem localizada e com

boa freguesia. Bom preço.
Trata o próprio.

(3-1 )

CASA
Vende-se uma propriedade

a 2 Km da vila, com casas

de habitação e dependências
agrícolas. Tem arvoredo de

sequeiro e electricidade.
Nesta redacção se informa.

(6-1 )

agora, todo,' 0' /['OrgO sobre a Rodé­
ISlj,a :e Á tni'cal . do 'SuJ!. É por ,i,SlS'O
que é 'i,mpolnt8lMlej II'e'r Ir<evl:'sltlêJS' ,00-
mo «Panorama». IPalral que' todos
's,a'i'b<amo's delslm"srt'-ti'osrr a OOlptl'n'a.
de m,elnt',r'a,s corn que' Ino's, oreten­
dem ernrg amar. Pana 0'51 oomUlgu€!s,els
que ,de,s:elj.alr,eim adq ul'lrir a Inervli's,ta,
devem ipCl1rêl ;tall' 'E)'SDrI€IVe'r para o

S<8irv:;'ç-o de hrrfonrruaçâo da Emoai­
x aid a. dai Á'�ri:c:a. dOl Sul, Avenéda
tUlí'SI Bíver, 10, 1097 Li'Slboal Codex.

oE pai{'S' al ,re,v,i'st a, «Psnorerna» ,

eq ui del:,xalmo s exonessa a n'OIS'S a

mas prolfun,d81 'so!lidalriedade: para
'com um ,Paí'sl al que mlOIS I<lga .um
,colnlhedm'emlo ,i,nfooma.t,:'vo, ma's

de que muirto' de'sl,,'jalniamo:s' podelr
alindai 'v,;,sli,ta'r um dila.

COMUNICACÃO SOCIAL
>

nova disciplina
no Ensino Secundário

P,tll:'a primei ra VielZ em lF1ontugall·
va'i ,seir oriado ·e,sl:,e .alno, niDI 'Ern­

Is'inol Selcutndár'lo, InlO 10.0 a,no doe
'e'scd Cliri,d8lde, <lo Idi:,sloipllj'n6/ dre, C o­

m uml;'oaçã,o' S.oda:l.
A ,no'val dri's:c;rp�,¡¡na q u.e sl3,pá da­

da· 'e,m Ir.elg,i,me. ,elxpelnm·elnita', albraln­

galrá 42 ·elslc O)aIS: de � odiO 'O p.a';ls
Ces'o ,s·elj.aml pOls:·ti·vos> ,D'S, IPe'slu!'

,t'ôdols Id a -elxpe'l'·iiêJrloia, 'eln'ca,ra-Ise
,a 'Pols's·'lb'i.'¡,dadr81 da's: Au,I'as diei CoO­

¡ffiun',calção Sooi'alr IproO!Sls'egu:,nem no

11 .

o
er Ino' 1 Q. o ain Os de eISiooll!alr,i·­

Idade, que ISIu,bs;¡¡irtui,rá 'o· IAlno Rro­

peiCllêutriooo.

A rilla é pati
III que sabem
•

,,,...

Madame· s,talell, ,oél'etbne f.i'ilha do
girande. ·eSbaldii,Sflla .jil1êlncês Jacq uels
N,elcker, ,slelnrtri·a uma antipatia Ipro'"
fundlal pel:o Duque de Ohoilsie,u�,
qu.e foi, m:lnlilSrtrrol d'ei Luí,s XV, rt:ido
<oom,o mil I:ng,ua, e qUiei �Ihe, halv'i,a

,dedi'cado uln's Hp:g-P3Iffias pi'Dalnitle!S,
'elnCÜln:'�Olu -'0' uim d ilé'! 'n uma raurnli ã'O

·ell'elgô¡n,t e .

E .camo a' ,cQlllteíz,ia al orhr�g'alva. a
d:lr¡,g'�r-I:ihe al pal.,avm, pe,i1g,ulnrtou­
-¡¡lhe,:

- Tiem ,elsltado do,elnæe, selnlhof
de Oho;'s€ U(I? Há ta,n�o tiempo q u e

,nã,o o vlia ...
-Es:t:ive ,s'im, ·M'a!dtalmBi de

Stalelh... 'ia mOlr'rendo ·eln\llElneJnado.
- Q u�? M o'rdelU al Oíngu<'!,?1. ..

N,um >ca.mpa de ·Cliv.:talçã.QI:
O 'Sl6ig8lníto ,ilnsrtJrurbolr d i,z a·o 'S'O'!­

dadO! que qu,aJnrdol ,houlfle<Sls,e 6lva­

IP'la qUie' 'Slel 'S·elr\lliISISe do pána·-que'­
daiS.

IP,elpgunta a ,sol:rdaldo: ·e 's'e ,o pá­
r'a,-quedals In ã'QI ,ztbn¡,r?

R'elspande�llhe o 'S,alrgamllo: Qualn­
do ,c!h8l9·all'els ,eá alooi·xo, vai à ,alræ­

cadaçã 01 e tro,oa :polr o'u.�ro ...

(6-1 )

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, Fte. - QUARTEIRA, OU PELO

TELEF. 65852 (das 20-22 h.).
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Facamos do 2 de Dezembro
_,

um novo 1640
iPü:r

JOHGE 'SiEiRRANO

C-inco :a:nIOIS' ja seovirarn par,a!
IIlvalllilalr do que toem, ,slid 01 a preocu­
pação de quem tern gov:€lnnado
° ¡Palís, condueindo-œ palr'3I uma

crise econórruca quase ,i,rne'velrsli­
ve,l ·s,ei :não' lfiolnelm tomadas: medi­
daos 'impedti,t:�v.a:s - ,como já ¡h,ouve

temlpo de '01 falz'elrl... - ,co:nt,ra 'O

'aumeln1ü co:nSltalnlte, ,do. custo de
vlidal lei dOlsl limpostos, 'slem que
alglo ,se tenha felilto Ina' ,selntido de
a,umeimt:a¡r ,al p:roduti:v:ildade, que
palio cOlnlttná,rio 'v:em delslc'eln:d.o a,o

mai,s balixo 'ní'v:eL
Nenhum 'g:o.ve!rno tem podido

pô.r '01 'PO,VO lao :falOtol dai velrda,de,
d a's, prop ós,i to's que t,êm ,condu­
z;ido, ,glrad:ual¡'me:n�!el ao c:olnrNlslc:Q
das actilvidalde:s: elco:nómilœis, de·­

l'ap'i:d;almd ° 'rUl:n'o's'a e pre,colnce:bi­
d31mente OSI :valorelsl ie'XI;'SI\leintels, '18'­
varnldlol à dre:h:'llidade: elcolnómi:Cla
em:p:re:sa:s· alnttlelS: If:IOIre'SIC!6nte S e

e pOlr i·s'so fonte',de riqulelzal nlalclilo­
nail ,el seg'uranlça ,d ais: 'P'O!S�o:s, die'

. �ln8lballhol e de quem 'O'S! OlcupB:va:.
:Eslta:mos e,m '�a,cel dum dels:ca:­

l,abrol que al admi,n:ilslt,nalçáo. Item­

f¡,o'rári,a: do: lelxelcuvi,vo Malpia de
Lurdiis ,p,jn<t>a's,s:i Igü tonna ·a in!da

malils' ev·¡!d'e!n.t e .

.

Se: 'so·Ulbe:rmo:s· fug::,r: à¡ falrsla em

que toemos vlilvi:do á,ilnda· podere­
mos' - .a:SI nove Imlillihõels del por­
tuguelse's tr.al;,dos pe,lo: «26 de
AbnillD> - ,s,al!lv,alr le'sl�e pafs, ,com

afastando �os traidores 'da sRátria!
�ralbalilho assente nurna acção
oon soient errremte .00 lectrve, If ugl:ln­
do laos: inte'ne's:s,es plartidálni'o,sl que
celntOls fallslO:SI Ip'O:nt.ug ueses têm

pOSitO' em jOlgOI... joqando a vida
da Pâtnial Inal Iro:l�a, palrt1id:álni� que
a sara 'aloçãol nerrla'st,al tern posto a

,c:halno.
:O PO'vO' :P,ointUigulê,s' já está can­

sad o, Já Ig,nilta: IB'a�t'ai!
MaiS' é preciso .re<l�'¡,nmar essa

d ispos! çâo In;a,& eH elirçõ,e:s, do dila 2
de Ü'e'Zlembrol; é preloils'O que os'

bonsl .polntuQue's'e'SI ,to,nnem p,alra Sii
a .Qlbrig,¡¡;çã,o, do. v'oto, quel ,uma

p's:e,udol ',maliolri,al IIth:e! neigolu Ina' As­
s'e,mbllelia' dai iR'elp:úbll:ica, temeln­

dO'-'o... MaiS é ,pre:ci:s,o: .ne,gal!' e's's'€'
tr uln:fol ,a! ,eIS'S<l1 IpS81U d:ol ma,; or'i'a 'e

de,vemos i,r rto.dolsl - ¡lod'os 0'5

bo'ns po'rrtulguleIS'e:S, d8Js,i,ludiidos·· 'da,s
prOime'SISlas do' «26 ,de A:b:r,¡'¡�> -

às Ulnn:alS '. 'vloltalnd O' ip ell'o' lR:e,s,s ulrg'i,­
meln,to' d'a .Pátúal Portulgue:sa, 8 r'e­

cusando-'s,e al :compalitil:rhalr :com

quelntos ,oolnttln;lbu.::ram palna o de's­
cOi1latbnoi Ie :ca'o's e,conóm'i,oo em que
e ,Pla.ís, els>tá merg,ullhado, nã'o s·u­
pOlntando ,mali!s alllme'nitos' nem

:ma!i,s' elndelvlidalmelnt'Olsl,
!Não :pode'molsl a:bs,telr·mo-no's

pair ,comod:i,simo o'u ,oanslalgo,!
N ã,Ü' podemos· .oruzar Os hralç,o's

€i Ipe'nm i,tú qu e o IPa íSI :CIolntli:n ui a

seir go,vle,nna,do (delsgo,v8Jr:nado) à
bailda, pO:r meli:al diúz:i a del paM·ado­
l1e:s e alve1nL'u:re:;:ros v;,n'dos d,e' A:r­

geill ...
TlEiMO:S DE iFA�EH DO DIA 2

DiE UEZlEMBH O UiM NOV O 1640
- :Clif,a,stJalndo' de' v'ee a's 'Úr8'id:ore's
da Pált:ni\3, quel a 'veln,de'ni:am: ma'is
dia· menos dli'al :nlã O' sÓ ,pOf tn;,nta

CASAS DO POVO
promovem sessões de

.

CInema

iRJeinidQU a Jrunta Gelntral daI!
Casa" do PevQ do Distrito de
FarQ, 00 inicio: dQ 'cor,rente a!llo

'Os c{l'ouitos itinera!!ltes de cine�
ma, 'C'obrinld.o !Ile:st� momento 30
sedes de fœ-eguesia, ,reatli'zandQ­
-se '00 sessões m8iIl:sai,s.
Dada um dos 'ci�cud,tos ma

exis:te!!ltes, qu:atro, têm ,sede pró­
pria e lixa de onde sel irradiam
r�U'1rurme:nte, as projecçõ'e'l!I aos'

or,gani'SYllios algrupadas n.o. mes­

mo.

Aissim, o Gircu:jlt;o s"dixMdo em

F,Mo, elnglOiba as lOaM,S do Po·­
VO de ISaUr, \CachoPQ iElstdi,
St.- lBM1!>ara. de 'Nexe :Que,ren­
ça, S. Bl'ãs de AIpo,rtJel !Boli­

queime, Alte IPa:derne' e' !Mar-

tinlongo.
'

:o G. I. .!ed1;aidlo' !')m Luz ae

Tavira, a.gmupa 05' QI!1ganismos de

Mooca;rapa'cho, Luz de Tavira,
�:t.. ICatarina da FQD,�e do Bis­

po Azinhal, 1St.· lEl,stêvão de' Ta­

V1�ra, Oon,ceiçãxJ de Tavira e Cas­
tro !MaJI'Ím.

'O G. I. &�drWj(k, mn Vilkl. dio

Bispo, integra :FLgueira ,Budens

Bo,rdeka, A1jezur, !Rolgil' Vila do

Bispo e Barã,o die IS. !MJiJgUel.
'O G. I. S'ediwdo lem A�ferce, i'n­

ooI1pOlt'a AJœ-ntari]ha, :Ma.rmele­

te, lMie�il!hoeIra, Gr.amJde, LAJlfe,rce,

QUINTAROLA
T'omo de ,annendlamelnto, Clam

9'aIMlnt:i'a die: 'Plróxlim'al :GOlmpna. Que
s:elj.al Iioicall tralnqu:ilo, que �,e:nha

cíl's'a, hoa, lei ,fiiq.ue ,Sli,t'Ua:da Ina Zloml

Lou:ê�S, .Bla'rt,oll'olmeIUi-IFalr'o. D,e:5-

lorilçíí'ol ,e' p:re:çCJ¡s mli'nimo's a F:e,r­

nam:llo Az'nlh&I:, Rua AfonsO' AI­

buquelrque, 39 - Coimhra.

Monohique e IS. BartolKlmeru de
Messines.

�s ses'sãe,s de ,cinema ,œali­
zaan-se quin'zenaLrnentel e' em dia
certo 'em ,c3!da ruma destas 10-
cal:idades.

IS,ão aÆixado,s' para Kl efeito,
prosrpeotQs e' ifolihas de ea,tãlolgo
(a.I1gumeintQ artistas; realizalcãQ,
enc.) nas ,sedes das Oasas dQ Po­
v.o e nos, Iro'cais IhabituaiB de CQn­

sulta ,pú:bHca,

:d>i,nihe';,rOls mas a' trocariæm eré pair
um preto Ide 'il8lnit,illlhas,

'

IÉ oreoiso que no d'Ílal 2 die' De­
z,em:bnO' - vonamdo toiaí e cons­

,oi,elntem·eIMI8I - façamos r·ena's,oe,r

'a IP,átlnia, com ,al imp:lianta'ção' du­
ma verdade.ra ,Oé'mQlOnaCl'al p,l ura­
Ihils>:a:,

IÉ u:ngeln:t.el que s:e acabe de vez

oorn a' IfalrSIa: pOlilí'\liIClS! ,e ·al deqrada­
çâo sócio-econórnéce 'a 'q,ue, ternos
¡¡,sis,i'slt'ido Inlo's üil�ilmo:sl ,c;,nco' <lInOS,

,O lnOISISo voto é 81 ln Q!Sls:at a1nm·al.

.oev:eim'os empUlnlhá-lia :na, delf€ls:a
de:stlal P-á'br,ha: de -mali!s de oi¡::o 'sé­
,CU:'OIS' de' Hiis,tória,.

:SOl :oom 'eiha prode'rôiffi:QIs siall,v-8lr
'elslta Terr:a de Santa' Ma'r'i:a' El! afla.s­
taw OISi 'i,nvas'ofes die 'fôll'sasl id e,i,a:s
e :QIS <t,ml"d o:re,S' 'Ven:de:do1re'3 del pr'o­
m,e,ss'a,s.
.ou laglolra, .ou 'flluln:ea,!

eASAMENTO
Na ]g'reja das .Pere,Iras (Qua­

trQ iEsbrwdas) ,I"e.ruUzou-s'e 'lllO

pa.Bsa:dQ dila ,27 doe Outubro :o aus­

picioso, eru3!ce rnaitrimQ!Iliàl da
sr.' !D. a\fulria da lOonlceiçãü de

Piedade Vi:cEmte :filha da ,Sr.' D.
!Maria Rosa da ':Piedade VIcente
'e do, sr. J'Osé lOo:rdeiJro de ,svu­
,sa, Viloonte, :chefe de Se'cgãQ de
Pes:ca e Ve:nd:a.gern em Quart'ei­
ra, 'CQm o' I!JOsB().."p:re.zadQ a-mi:go
&:'r. ILaurenti:no IFe:rnandó Sousa
de Almeida,' Irecepci'Onista na

Co,ntauto � lEl:uoo:p:car :fHhb da
sr." D. M'8JI"ra;' ':�HC'e 'de ,Jesus

ISO'USa. e do sor. :Fenniando de Al­

meida, dire'ctQ.r ¡dQ Hotel DQna,

IFilia>a e :nosso estimado amLgo .e'

assinante.

A'padrrinha,ram
.

° woto, pOII' ,paJI'­
te da neiva a' sr.' D, 'Maria

iBernBlrdiete dos ,sa,ntQS e .o sr.

Alntónio [:náJCiv IMartins, reSiden­
,tes wn Qua,rbeITa. e' pUT parte
dQ noivo, a 'sr.' D' M'3!ria Felicia­
na 'Berna;r,do e o' ,sr,. iUuí,s Mar­
tills, :residentes e'm 'Almada.

AJpólI a 'Celrirrnóntta ,rooIizou-se
'O ,copo de água 'iIlUiffi salão da!!

Qua;trQ 'Es:bradas.'
Av, jo,vem casal apr.esenta �A

.:V.az de (Loulé» os seU8 sinceros

:paraJbéns :8JIl!guriuldo-Ihes uma.

feliz virui. 'co:llljungal.
Para os' pais :dQSI nQivos vão

'igualmente os 'lllOSSOS parabéns.

SERVICO nE AVISOS DO ALG,AnVE
;

ILEP,RA 0.0 PESS.8G:U:EII RO
Com ° :p:nopbsl:<t,o del ,s'e, pre've­

Inl;l�em os -alt,aque,s dl8Jslta doença :n'a·

,relb:eln:�ação diO' póx':mo alno, de­
vem a's s,elnlholre's, alg'ri,cul>tone:s ipro'­
,celd:elr a um trat8imelnto 'ne!Slt'a dMla,
a q Ulai) 'co'nnelsp olndiel à queda da:
fOI:ih,a (tmlL'llmelnt,o d'e üutolno),
uilJilhzan do de p re.f.e'nê'nlClial Ial :ca Id a
hOlrdall:e'za a: 2% 'O'U uma da,s S'U­

:bslbânda:s ,a,ct,;,va's' ü:�i:Cliallml8Jnte
a,ce:itleIB ¡para O' lelf'eli�Q:.
- OXlhd.alrlelto de oobre - 500

g'nalma's de ,S'Ubsltâ,ntcia aot,i,v,a:.
-Ox,ido OUipPOISIQl - 200 .gra­

ma.s' de subsæ'âlnoia' alcÜva',
- S'uHato ,de ,cohnel + ziln'ehe,

- 1:40 'g'ralma,s' de cohne + 1'00
gr,amals <j,el Zi'lnelbe·, v21lore'sl :ne�.e­
:nelnt1:lelSl a 's uhs,t.â,nlci.a,s' ,a'c,t:i vais.
- Ox,jdolfelto' de ,ootbr'8' + ",i:ne­

he - va"or,els' Irefielnelnte's al :slubs­
�,â,n,c,ia:s actlivas.

NESPERE,IRAS

P5DHADO DA NES,P,8R,BI,RA
Ne's,ta Ifa'se de d.es:elnvo:'vi'melntto

vle;g,8it<lID1VO (,iln�ume's,c,ime<n>t,o do's'

,gomos fillolralils.) delve' s,er feli.!lO ,um

t,ra�ameln:to COlnror'al e,slta, do'elnça
urbi.f::lza:ndo a ca,lda hordall,e'za a

1,5%. Log-a. após 'al queda, daiS pé­
:MII'as, deV,el 's'e'r ,fe ilto :nO:VOI bra ra -

melnto, ,dlelfielntdelndol '0'5' p�q uelnoQ:s
IfWitOs' de .aclção d\l's�ru�,dona, de:sta
d091n:ç.a ut,illij'z'8ind o qual:q U:8lr :da's

,s,eg uliiM:e:s· 's'ubs:tân:6o's '3'otli:v.s's':
Do:d:i:na, iManetbe, IM¡melbe + :Oxi­
dOlr,elt:o de ,co:b:re + Zii,nelbe', N-(Tlni­
dorOimet'i,1 ti,o ) - IFitall<lmida, 'N i,ri,t,
OXlilo�o.ret1:o de :co,bml + z::,nelbe',
Su,l'f,ato doe ,ootbm + z,inebe e zi­
rra1mre.

CITRINOS

MíLD,IO OU IAGUADO: :DaiS .:CI­
TIRINOS.
As :oolnd:içõe's oll;lmaté:n"cas ppe­

'SIElnlbement.e v,e ri,N,cald a,s: s,ãO' fa:vo­
'rável:'s a'o'sl clt31q ue,s d:8's�a óÜlel�lça.
As ,co,ntamin.,çõ,e,S' 's:ã.O' mali,s ,;:n­
tenISla,s' em pomalre,s dens'Ü's' e' ·d e

{lOpaiSI ba'ix.as ,e q u.ando 'ilns,ta,laldo:s
·em so-log. \húm:do's ,Q ·de m:á dr,ena­
"glelm.

oRelc om e:n diam -'s e' de pr,eITIelnêlnloi,o
Os t:r,alt:almeIMoS\ à balse die C-o'hr,e,
'slimplle's .ou, ,m;,s�urados' ,COm M'ã
ne:be e Zilnetbe',

:P,�nal q'uallq u.er illlif,o,nm.a.çã,o mais
de'tall'la:da, di,pj,ja-.sle laol Selrvl;,ço de

Av:;,s,os, .do A!lg air Vie', Rual dOl MUlni'­
dp�o, :n.O 13-rfc - Fél1ro, Te'lef.
212,284,

CARTAS AO DIRECTOR

O nosso alerta
Ex.mo Senhor Director del «A

Voz de' Lo,ulé»,
Os ,alba,:,xo a's,sl'lnadosl V<iIS:C'ÜI de

,S.alm�o:s Q ueiroz. Ailflired,o Ssrnôes
Tlta.vals'sos e ,An't-ón ilo, NI�'V'e:s A¡n'a'­
dle�o, It'Oid.o:s' ,fonma,do,s orn direóto
e corn rn u:it1:Ia 'expelniêlnc:a 0.8' vida.
s em i:n teresses palnt,j:dá n;os, en telnr

deram 's:e!r alpOint UlnOI ,I'ev,alr ao :co­

lnlhelCÍmelnto p,ú:b:'ilcO' o que' pen­
.sarn :sobne' ,c'e,ntos prob' em,a.s, ,oa'n­

dences dai v,:dal pootuquesa.
Para p:ri,noiip'lalr lelslco,lihelf<llm 'o

caso s.u<c'eldlidQ 'elm iMoll"i!,emo'r-'o­
-Novo. no dial 27 de· Seternoro
Úllitiimo, ,casO' que' não se deve JEIO
'81oaIS o lei quiei fo i con seq uênc :ia: d ais

aoçõels que :Ql p, C., 'ai U. D, P.
e outros 'com,uln:'!slras' ,vi'nham ore­
palrandO' d esde que, ,al '¡'ei: de ba­
,S:8IS dai R'81\ormlal A,grá,pia ,com,e'ç'Ü'u
a 's'elf, B,xecutadi81.
À ni,e:dtida q ue 'al le,;, ia s,endo

'exe'cúta:d'a o P. C. lei :a U" ü. ¡P.,
,a:um,elnlt'S,v,am Os' 's'8'>US e,g.folrçols pa­
ra ,impedi,r 'Ü' seu cumpr;meln.:ü,
,i'slc,'ltalndo a's' trabal!hado!reIS das U,
C, PS'. e Co.oprslpaQõ:,vals ,a oPülr ,to'­

da al e'slpéai'e del 'en't,raV:8,s :al e'sse

'cUimp:ri'me:n t o.
:A,s ,cli't'adaISi ong'£ln i,z.a'çôels :p 01:1í­

Itlca'SI :elnvl''8IValm ageln:,e,s 'se'U.s ,aos

II:olGalils daiS d:evol:u:çõe,s de pTop:r,i·e­
dadels ,el de'm.ar,ca,çã,O' del Ire·s:e'r­

va,s, :diei te'nrasl plalnal li:n:cil\'Slr ü's ,tr,a­

ha"lhaldoe:s SI faiz'er '¡f¡f¡e:n,te' à ·G, N.
R ,oujal 'comp.a,rel)ciG InlOS IUlg,are's
d e en tifetg:B:S! o. 'M. A., p. ,s e' 'VIi u

Ifolrç,ado a ,s,ol,;ótalr.
A:u�i,lliI2Ido,s e ,j¡noili,ad 015 pair It'a i s

ag,elnt,e's, '61 pel'ia propa,g'::lnda, Ina

limipr·elnls,a e :nOls' .oomk.ios, 'os

:t.ratbél1lhaldo:rels iam If.a:zelnido �r,el'.lte
à ,G, N, :R.., ,c-olm me.ios, p,r'Ü�jlrelssi­
v:amemte' 'vli'OI!l¡:lntols e ,am'õ3Içado.­
:re's·, a�é q U8' 'dhelg,alram ·a'O ,ponto
daIS 'amealçals, insuht'ols e' algre's'sõ·e's
,ilnsupülntá v e:i,s.

'Fa� 'i'Slt'O qUiei ,I e'v o,u a.OIS' a'Clonlt e'­
ómen't'os del 27/9/7'9,
As ·ctllllp'3's e :Qul:tplsd aiS e'sltãü

bem pateln1:eIS, 'a,s, 'qualjlg. al iprOlpla'­
,ganldal C'o'munli's'ta re v-Blnlie' p,a'r:a'
,calrg'a da's' aUit'o'nildlad:�ls' 'púlb:ll;'c%.

'E'sil,a,s ip'o!d'em S:61r cu':pada,s de
:não. rt:elrem ,to,madol ·iln:i:c',allm'eln,te
,medida'g. lilffilp'e:d:it,;lvas, dos, abusos

que ISl81 'v'elpirf.i,calr,am, m<lIS' os cui,

p:eld'ü:s d;!relct0:5, dOSI a'oo'n:'.e'c ;!men -

t05' del 27/9/79, sã,o., s,etm' q ual:'­

qu'elr dlúv;d'al :Q IP. C", U, :D, P. e·

It!ralbal!hald Olr-e,s, q ue! li'nIb2>r1�; elr,am :no

,ca'so,

.E é Ine,oe's,sálpio. quel a· NaçàO'
'tome> oonlslc'ônIC'lal de· qUiem fo'i, a

:C'ubpa, P81!iOI que p€:d:ilm'ols al V.
Ex,' ao pubIILo:"çã,o do docu:melnto
q U'e' ,I he 'envi'alm'o,sl,

O NOSSO ALERTA,

üs a:halixü aSis,i>nados, u:n:,do·s
peli'ol amolr dai Pál1:lni,a, el pel:>o' ,belilo

comp'Snlh,e:i,ri,smo :nai Falculidalde de
o.:,reit'Ol de, ¡u;lsihola nos, ::':lnOIS d·iJí­
,celi,s IdO' :s'al:a'zalj,i'stm,o, s'eln,:'e'm-,se

Ina d:;lj,el;'tlo de ,a:pre'c-i:alr o-s a'colnte­

,0ilm>Em�ü!s' pül'lí,n;,co,s' qUie els:tãü a

deloOlnr,elr, e' p:r;:nc.;'p,i'am' ,p,ellia ,wi'site
m'olrte de dOi::S' Ittr<llbal!ih.adolr,e:s' 'OGOlr­
,rida ,elm ,Molntelmolr-ü-lNovo no: diial
27 de Setembro de 1979.

Sel .bem que' os' ,cau's,aa.of'e:s
des'salsl ,mo'nte's' 'S!e�alm bem. Iconlhe­
,cl'ldog, da Nação, uns, ,al[lr,ilbuem-no
à ¡p olítli:e.a ,da diln21'rt'a, e out!fiOSI ,iln'­
,oulhcalm :a ,respolnslalbU,i:d:zde à :po­
n,t'i:c8l- daos 'elsqulelrG.as.

V'ejam'Dls, 'e:n:táo':
:O a:s's,alilto àSI propr:,eda'de's do

AI'elnltejo. f'Oli, InEI:lto pair um ,imipu:­
,s,o dOl ,P'alntlidol COIm'un::s:t!a 'e auxl:­
liado por O�I;'c:lal::s do Exénoift,o que,
:Q.U ,sãol d:ed:alra:d.ameln�el ,comUini's,-
1::aS ou têm aiplolia,do: elste palr:tlido
'8' ,alt-é dtelo:,anaido pu:b:h:,cameln:e que
'a elx,:.slrenoilal de' 1:21:' p.a rhdo é ,ne­

:oe,s,sár'ia' à 'II1;dal dai De,mo'oraICliia'.
'Ü a's's,a:,to à.lsl 're'felp;!da:s' prOipr,:e­

,dalde,s, .fOii, ,um Iroutbol ,com v,io,f:ê,n:­
loila" leI por Ij·S/Slol uml .on;lm'e',

,Est'e :crimlel Ir,eICeb€IUI do'sl ,or,ilmi­
Inos'os, QI Ino'me de: ,pelfo:nma .ag:ná:r,ilo',
que 'comuln::'stals' 'e' 's,o,o"alhi,sl�a,s d'i­
Iluíram I€m i:'e!i· quel le'x'd:ul:'al 'al� p,ro­
:pn:,e'Cl.a:d:e's que pell,a sua peq U€lnez

€Ir.am I'aho,nadels' pel'o,s pnóp:r'ilols do­
no's, ·el uma .p a'�tlel ,dhalm'a,d al fe'S'eI­
va, ·t.iralda das, de Ima,i.olreS dtime:n­
sôelSi 'e qU81 fÔfa, :Eltln:,bu:ídla alaS :S€'US

iIli� UI:¡¡o r'e's.
MaiS, pOlrque o·s ,comulnils,M,s :não

q uelr,:am at:rilb Uli,r '1:o,ss,e ,u q:u e' fo's soe

aOls espü�lia:cJ.o's, .o' 'P.ar::,idO' Sooia
·i';'sta ·appe's·e-n-tou Ina I A. IR, o' :p:ro-

jelctlol :da,s ha's'e:g, de uma Ire,forma
'alg,r,a'rl-8, 'Ü' qualll Ifalii æprovado por
's:olci,allli'sltlSls e ,alhg,uln's dl€lp utad 01S do
P, ,S. to

-. , ·DlSI q U¡¡¡I;ISI m\9lÍ:sl 1·a,rde
alb.3IndolnI8Inam' '8ls:te part: do.

Os :CIOmUlnl:,sl:'S,s nâo só rrâo
aorovarern UIm:: Itali proiecto corno
delcla:r,analm que não :oons,elnllli,ri,am
na sua lalpll;I06IÇão,
Na verdade, quando o 'P. :S.

qu i'sl ,aplll;,c,alr, esse projecto iIlr·alnIS­

fOlfimado' errr IIEli, ,e,n:COlntrou g:ra1n­
des Q:ifl¡,cu'lidalde,s ,cpiadas pellos ,co­
lmunlis.t8IS., q u e 's,el opUinlh,am à ¡elri,­
,t re,galde reservas or.adas por ii e,i

e' à devol U:Çã'Oi das peq uenas 'P'flo.­
p'ri,elda:d:e:s' 'tque a IIISii' die Iba's,e·s
a:::f'¡buía aos: ,sieus' t�ltulalne's ..

Nai de:telf:m';lnólçãol des f,e's'eirva,s

os olcupaIM,e'Si, ade:sltr.ados e' em­

purrados Ip,ellosl cOIm:U'mli:s�a!s, cop,u­
:niham-,se pOlr t,odo:sl os' mei·o,s., ,i;n­
dUSii,v:é neg'a:ndo-sI81 ,compalre¡celr
ao aotO' de d'emalr'calçãol; lei ,porque
�a,' lati,:.ude IntI'og,atli'va: nã:o 'ilmpedia
a,s fUlnóolná r;,oisl cçjo MAP de"eJelc­
Qualr 'ais' d81nfll3Inc:alçõe'sl, pa's's'alram ,a

'CiOmpalnBlce'r ,em' mui�,i,dão' de' ho­
melnlS, Imul:lheIPels' e ,cni.anças, de,i­
�aln.dQl-s,el Inal If rente' do's' tró,ctolre's

que falz'iam a I,;'nlh:al diei dem,alnca­
ção,

iN e,5lt:a, .fa's:e t,eive de: i,n:terv;,r a

G. N. IH. por 'olrd-em 'su.pelr,ior., :O

que dsu Ilugar a ,i¡nsUihto,s :él eS�la.,
'GOim toda, al e,s,p.é,6,e de' ·amela:çals
e PfiOlv.olcações,

Ao,s' ,:,n:slU'ltosl à G. N. H. pratli,..
cadols: 'nO'Si II'olcal:,s' daiS: ,etntr'elgas
lê'cre:slce'f:('lm ,0'U'llros' In a: impr,eIO's'a
'COimUini,st,a ,e' nai A,. H. onde os

:co:munas :b ra'ma'vam ODlnl:lra a' ({Iil:'e­
Iglailliidaldie, dai II·e,i,)} e, :colMlra os' al['ro­

Ipel:'ols: e, 'vóOI!êlnCi:,as' dtaq ueiha, ,a'cu­

mUI:\iJin:do t,udo 'i,s,s'o com a ,e,x'gên­
,cia dai 'não, :CIoJffipaifênClia: da auto­
'Pi,dade a,o'S a'ctos, de elnft:reg'à,

tPelr:élln:te la> ,ch'irlflp:,ne'llfa 'cO'mulnl:'s'­
tal, '01 P. S. deis:3mpara: 01 :M'i;ni'sl�lro
da A:gfilcUiht,ur:8I'que, Inum r,a·sgÜ' de

,e'¡'elg,ânoia, mora'" ,e, de d:g O':d:al€l'e"
albaln:d:o:na e's�.e ¡p:alrt,;do. '

:O ,p, C. f.;)ca:ra, tlfii,uln:fa,nlt8' com ia

situação ,criada! 'e: de,Slel;¡,vo,lve ern-

1,ã.o al cam:patnlha 'C'OIO'tlra' :él :I,e,i-'B'alr­
r,e10,

.o M,;,noj,slt ro 's'Olo"all i:slta' q UBI 'se

ISlelg:u::,u 'ao lOr. An�óni,ol ;B·alnre�o,
c'Ç·OlfTli(l:d<li�S,e' elntã·o ·à's, o'fde:ns' do
P. !S. e lalz-que,-alndal-mas-:não-:Elnl­
da. Em velZ de, dalr .e'xI8:cução' 'a

t'oidolsl os de's:p:a,dhols del m<llnc'S'ção
de res:erv81s '8' de'volução del p'rü­
p:ri,e:dadels que IO' Dr. A,nltrónl;,o B:a,r­
:r'e'to' ha,V'ia ,elxalrado pas's,olU: '8' da'r
Isx'e'cu:çã,o ,slomente Si à,l¡guns de,¡­
K3lnd:Q1 .a m'aior palnt·e' r',el¡,::d a na $ ua

g,a'V'e1:a de Imilnilsrtlro.
'Estalvam :éllg'01rai, 181 ·outra velZ, :a

,cuimp:nilr-,se lOIS 'a:oolf'do's, .s:ecre,:o·s
do P. S. ,com O: iP. ,e,

QuandO' s:urg:i,u Qi Govelrno No­
Ibne! dai Cos,ta, o 'Sleu mi'lli,stlrlo' da

Aignic.ul:tura :p.ã'slsou :81 dalr ,cumlp,pi­
m,elnto a'OIS' dels:p:aldho's, do e'x-m,¡­
ni,slbro :Balnrerto, 'o'rde>nanldlo m'alfiCa.­

'ção de, Ire'se'rvas 'e' delvo'luçãe di!'!
pr:o,pniledade's,; ,e 'i:sto' fo,i suNdelnte
:parai I:lh:e' sler relje,:,:iado IO p'rolg,r,a­
ma ,dOl Govelrno a:p,r,e'sientado' Ine

A. Ro ..
(ClOOÜnua)

Buraco à vista!
Oxa�ã esta 'llotícia já esteja

'u¡ltrapassada -nQ momento· em

que 'ch�gue às mOO.S' do leitor.
lS:e ta� não 'a,co.nte,cer, lê só pa­

ra Ilhe recomeIlJoor que tenohâ
cuidado quandQ transItar pela
estrada 'Loulé-FaTia'. :El 'que, 10lgo
a seguir ao desv:io para Sa-nta
BáJ!1bara de iJ'ir:eX1e, :hã urna des·­

cicla, aQ fundo da qual estã urna

cu.rva ICOm Irede. Pois aí ,próxi­
mQ esna! wn IbUlra'co que ¡foi :fei_
to ,per algrum rnotiVlO, mas não

tapado'... >por desledxo. !E como

nem s'equer estã assiŒlJala:dQ ,é
fáJcH aLguém entra,r nele 'com o

seu carro.

lAliãs :isso já aconteceu 'com

um !!lQsSe ami!go que' :fl�CQU de­
s'esperado, ,pQis podia te,r 8l:1pa­
tifadQ � ,cano e.:. a vida.

. . . iMas não se liv,rou dB ter

que 'compmr um pneu :lliOVQ e

fazer alg'umas Œ"epa:rações.
'E tQdo!! nós 'BaJbemos quanto

custa a,g:o,ra uma re¡paraç,áK:l.
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A RAÍZ PORTUGUESA
Crónica de LUÍS PERERJRA

A 'I'grelja rompeu o s,il,ênioi,o. Fa­
I,ou. 'O ponte de pi¡3I�It,¡dal dai ;nOIS'Sia

N,ill.,tude. �N·eISl:ie mundo ,fe'clhada, ,e

estreito, a 'Sooíedade ¡Pontug,uesa
pode .eoJl:'p'salr, eism'2¡gla,r 'e' absor­
:v·ei[ '01 Hornean POIDt'Ug.u'êls se' leiste

,nlã,o nomsr em, consideraçêo 'O'S

"CQIn seillh a's, da l'g,r:6ljal !Mod,e'ilnt8,. A
alg,i,ltidade €I ,cur,itOs,i,dade, os ,im;pre·­
v,i·stos da ,olas,se pó,hí�'i'ca, oornpa­
¡ralndo 'ôls sues 'alJ1timanlha'sl e 0.5

seus costomes. pod-em, vUllgalniær
e mat,e'r,il8ili,æll' o Esip:'rito' Humeno,
A <impor1'ântDia de Dezembro I[e,s':­
de ¡nai consciêncéa de 'Todos a's'

Verdadeéroe P.-oortUig ueses: aq ueles
q.Uie' pn6ltetno.em 'al 'ClI,a!ri,f,jC'a.çã,o:, la

derfe'sa da a-u�,elntt,i,C'i,dade' e Ida .di­
gnlidade' .,dIo' H omelm; aq ue'le,s. q uc'

Ip,ens.am InD' 'ESitaldo 'eam·o um se,r­

vi,ço' -juslto 'P'reiSltado aO' vla,I'or hu­
m'zlr.110, a> de,f.e!s.a ,da· .-pe![,solr.1lal!idade¡
e .dai lintelg'fo',d<llde',20, ,roelspelitó' mú­
w!O e. a 'ilndetp,elndiên,ci,a, ,idoo¡IÓog iC3l.
O 'VO·,O' palde d:é!riln,i,r OU 'não '0' ca-

'É assim ique ·0 .PS

quer resolver
o problema ·da habitação?
.Em reloelnte 'Ais's-emble·ila Mun,i­

ópal da, ,oidade do ,POlrl-O, �o·i re-

Jle'itadio um emplré-sl�,imo de, 260
mill cont,o,s à Cãma,ra pE,lra a ·cons­

iIlwçã·o de 1 5:40 IfO!g'o,s s'o'o:a,i·s,.
A razã'OI invocalda ,pe'los pa,nbido,s

que, v'ortlaram ICOlnltral ('PS, :A:PU 'e

íMlUiP), foOi' 01 del nã'Ol ex,is;ti.rem
:ga;rall1lt'�as. de' 'Plfe1ço' ,flnall. 'ds' 'Obra

IpelJ';fle(,tame'nte deÆ:ln,idals ·e ,de' o

,em:préstimQi neipres'elnQa'r Imai,s um

.i,ndhl'idamento· dia CâmalT.8.
Nia S,u a de,o)álraçã O' de vo�o, o

PS anilrmou que «aiS! Ineoe,s,sidade,s
,relali's 'e olbject,ivals de ,r�so!uçã'o' do
)problema ihaJbilta'ciolooll' não pOidem
's.elr ·oolr.1<c,net'i'zadas ,com a pSls,sa�

.g,em de um ,oheque' em bnanco».
Selrá .a's.sim que '0' PS que,r 're­

sol'Vler 'o .¡Jwlb�ema' da habitalção
em IP,o.¡-t:ugal: nOls ana's, ·80?

Competições em Vilamoura

NQ âmbilto do s,eu C-al',elndári·o
.de Anijm�ã,ol, Ipm,c,ul[,aln:do manter
um ,c()ln�unt o d e aot,j,vidade's, que

sus'o:rtem' 01 ,intelre,ss'e ,de qu'anl�'o,s
,s,e ·eli)oont'nam em �é.nj'as no· A,I­

g;a¡rve e· pairai os res'ideln'te's, .vã o

diISlpult.a<r-<s·e nOiS «'CO,Uirts�) do 'Ho­
l1:.el 'Dem Réidlro, em Vlil'am'ou,ra"
mali,s, duas ,c01rnpe!t:ç6e,s' de ,ténéIS.
,Asisim nos d:.élIs· 17, 1'8, 24, 25

de 1N0·vembro ,e 1 e 2 del Oellem­

Ibro, deloororerá -00 «,I Tor:n'e,i,o' d-e

Ténis ·lnt:sIPoidade,s do Alg'81r·ve')},
·e,nquan.to que, -de 3 81i'9 de· De-

2jelmbro, tem Illugar o- iii Camp.e<o­
InlaltOi N,alcionalll de' Tén�,s (_pi,sQ <r·á­

pido).
IPara e,sota úllll:ma 'compõlt'¡,ção,

em que 'se ¡pr·ev'ê ·al .pr'e,sle.nça' dos
m·a,ils ,c1O'nh·e:citl.o's 'nOimelS ,dOl ,téni,s
In-aei'OIn<ll, as ':In'slor,j'ções· :e:sltã'ol alber­
ta,s .até aIO di,al 27 de :f\)o'vembro,
deven-d,o ,gler dljrigida'S à 'FedEH·alÇã,o
IPortugue's'a! '€le 'T:él'l,i·s - �Ru.¡¡ .d.o

Anco do .o€lg0, 190'6.° ,Esq. ('te'!lef.
77;2:21,9) - 1.096 .Usboa - Co­

de'x.

m:lnlhol ida Europe Illilwe 'e, democrá­
tica, Os ,er,isit'ã'cls 0001 ·olOrigao.o.s' .e
moserar ·a' .ls,ual 'GOOOIUt'21, é ill Res­

SIUlr,r'ei,ção' do,Palí,s' que' s<l'ip're,tie\f1de,
é urna forrna de a's'Siumi,rmQ,g. as

nosses ,r·e,sipo:n¡Slàbilliidla;df6ls corno

Nação ':Inldeipoodell'1te.. 'Estas él,e'i­
.çõe,s marC'Elm urrr mameMO' de,ci­
.sivo Inal nosse Hi,slt'ón:l8, Cada 'OI[iIS­
,tão deverá 'r.eif,!ie,ctir, estudar a d­
v,:,I'i\Zalção e 'a, lcullituna ern que es­

,t·a'mos' ,:nls,elni.dolsl. A 19orelja. MO,Qoe'r­
na item os 'SISIUIS 'pri'n.aípilos, de' t'i­
berd'sde bem 'Ooirl'sag,rados nio·.iS€u

espírito de urna p!,elna .de<mQionalt,i­
zaçâo ,das· ,i,delias e dais actcs. No
',6nlsiino" Inla, ,E·con,olmia, 'nla, Natureza
.sodal). .Os Ve'rdade';,rOls, Portuque­
,sle!s Ide'v·em· Ire'SJpelit:lalr as 'S'ua'5' ralí-
2jeiS, ,re¡f,Ie:Citirem' ,slOibre 'ais' suas· e,x­
¡p61niêillo:.a's pe1S'SI018li's, reloolnlhe'c.e,r;em
o -va,I'o-r .'crí,t,iIQo, Æ"e�plres,sãOl Illilwe,
IO ..s�ginli.Koado- .do· HU'm:!IJn'�smo' em

NDd181s -as mBinl'lfle,s'ta,çõe,s ,de V,id'a.
O'h81i 'ôlS mu'bd'õ'els,! N.ã·o que,re'is
celntalmell'1te, 'O' Homem·enil1ermo, já
em C'inZJais, ,ai iliilf1.gu:�g,e¡m daiS rU'íl's
pOlb�e.:s, o' mo:ç:O' já ve,liIlo, a mo­

I[,all I8IJl1lortaúhada, '(lI 'Pa'í-s um .ae­
,f·unlto. Soe quereis umal Verda,de,i·­
-ra iCu'itUlra, um modo de ,\Iii,vu, um

mOldó de lpeln·s·alr, ,de ag'i:r, um lS·en­
,tilme'M·o de \¡lida, vede O' ;telu Es­

pllnito Gon¡'ador, a, p'al"¡:¡vr.a que, el::e­
·va -o; Hom'�m .Li,"'r.ei, 'a ,Qlbra que
digln¡i,fi.oa. um IP£(¡,S. VO'FA <EM

CONSOfêNOIA PRA lUA uBER­
DAnE!

EM LOULÉ
'FOI O PS QUEM nED INÍCIO À ,CAMP:ANHA ELEITORAL

(Oontm'lUlção da pág. ,;)

cas traæafo.rmaram este "'país (em
197�/�5) illum enaaícõmío em au­

,to-Igestão. ComO' exempío foram
citados os casos zecamoolescos
do sequestro 'à Assembleía da

,!R;�.p.úJb1toa, ee }glreves selvagens,
.as oou¡p:��es de casas, as.maní.
.ifesta,§õe¡s de' massas e manípu­
-Iação dos ;t¡raibalihadQl'es situa.

i:.l}ôes <essas qae «o !Bar,tido 'So­
cíaltsta erufIDe·ruteJu coradesamen­
te».
iI'sto é verdade, mas tamoém

se poderá acreseentar que essa

sttuação. tem sido repeti-tiva em

todo. o munde ao lo:Íligo' de ·60

anos, poísio >!PiC srube :que nun­

ca é Ibem aceite '�s eleições
e que. precisa dum !Partido �So.
ciailista para alcan,çrur 01 !Poder
e depois etinüna;o pa·ra Igovelr.
llar sozinho.

:£: pur iss'O 'que nos -regimes
cOimunista-s está sempre .no po­
der o ¡P�tido ún&co ...:...._ sem .�­

cialistas. :£: ess!!' a democrada
deles.

.

O problema da ihalbitação tam­
bém mereOOlU tratamento eSlpe­
eial, para ser realçada a "Pro.
messa ede que voltando a ser

:gQve-mo,' O' ¡P.IS·. procurará re­

sÜ!lvê-lo através da COillElltr.ução
de '1500 000 casas duram.1;e a dé­
,cada: de 'SQ. 186 que não se' .per­
cebe é a ¡razão po.nque se es­

¡pera pela: década �de 80 e não

N.O ALGARVEDIA D·O, SELO
Numa re.aU1ia:ção cOinjunta do

Racal C¡'wbe· com a /Secção ,de
Cole·ccionismo do Clulbe Uni-ão
iPal1tlmonense vai realizar-se em

'Slihnes uma '!Mostra Fila,télica in­

te,g:rruda "al!as comemora·ç'ões do
XXV IIDIDA iDO ,SEUO.
Para. tanto o ,1Ra·cal Clulbe ¡põ�

à disposiçãO' dos visitantes e

'coleccionadores IO �.o ,pi¡;,'O das
S'llaS instalações a!O'CÍais ('«Casa
Velha» em S;i¡lVles) , nos dia,¡;' 1

e ,2 de IDeumlbro das 11'5 às

119,'30 e das 21 às '213 'horas'.
O iR,a,cal e o. IC,U.:P. gostariam

qrue ·coleiccio�do.res de -Silves
também se 'contaS'Sem entr:e O'S

váriü£ conoo¡rrentes a esta ex.

"posiÇão pelo .que fica dada a

no:ticia.' .

No 'Posto dOS' arrr, que fun­
cion3lrá 'no loica¡l da Mostra, se­

rã aposto o carimbO' romemo­

,l'ætivo rem toda a 'oo1\I'e'spondên­
da aí ·a¡presentada. O carimbo
terá o deS'en'ho da .pega 'a2lul,
ave em V'ffi¡s de eoctin'Çião e que
tem o. ,seu ,«hwbitat» nesta ,regi.ão
do Barlavellito Algarvio.
Haverá ainda Ià V1enda um SO'­

bre·scritOi ICO!mem0,rativo do acon-

te.cimento ass'Ím ,co:nw um !Pos­

tal 'Máximo. Os ;pedidüs deverão

ser dk'Ílgido,!I ao Raical Clube --

83()() '8mLVlEIS .

1 ,atenoão Idos nossos assinantes
�

Desde< IQ' iin¡!,ci'o, da p'U'b:�,cação
die «A V'OiZ de Loulé» q ue fLea u
'e.sID:libellelcido .que o pagélJmoelnto
od ais .8'5'S')n M'uora,s 'seni<ll ",f,eoto adli'61n­
·.ta-dam:en.te. '-!Foi' umal ¡norm,al'bem
. .aoe!i,t'e! ·'el cumpr.ida' 'C'01m 'relalt.i'va
opr>o<notlidão ·duf.alnte ma·i,s de 20
anD,s.

A.co'r.1It,e,ce.u, p'a,rém, que depol:'s
do 2:5 de Abor;ll, '8 .¡mIM'acção 'soe

�o,rno<UI o,e, fOl�lma' ,gal!'oipalnlt'e -q'UI3
de'se OOlnsle'llhou .faze·r ao ,c{),brclnça
-atdrantada d.os, ,reei,l;>ols, PO¡:·s já '[,lii·o
'é 'pre'vils·ív·el saobelNS€I SI¿1 podoer,e­
'm'()¡s ·comp:r8lr 'alma,nhã umal "C'0;'S3

"peúo, 'me'slmo 'Pfelço -q ue 'OGmlpra­
m'0>ll' ,lholje.
nalí at ,ra'zã'ol po'rque nos, ,dJ21��á­

mOiS .a,�rasalr com .a ,oolOnalnça' ,do's
ore:Cibo,s.

A Casa do ALgarve do CO'n­

celha de Almada, 'tem primado
¡por <uma notável a'cti!Vidade, de

qrue .nos dá 'Gonta o 'seu ÓI'lgão,
info.rrnativo «0 'MaJrafædo», .,que
muttO' ".gostosa,mente temas ,re'ce,­

ibido, na nossa,¡ æda;cç.ãio. No nú­

m�ro referente ao último trimes­

tre deste ·ano, tomamo-s conta

d·as diversas 'allluisi-çoos que

aquel a nóvel 8iSSociação ,tem

efectuado com vistas a e:I1iI'li:que.
CeI' o se� património. '1I1á para
os fins de Março princ�ios de

AJbrLl de 1980, Oos alga.rvios lI'e­

sidentes em Almada, te·rão o,po.r­

tunid3lde de par.tio¡ip� lIluma e¡x­

<lursão .

à ISeNa ·da IEstrela. As

a,otiv,idades reoreativas não falo

tam ·e é de ,realçaæ -qrue ,todas

as ftrInas aIlluŒliciantes 'no <�fMa­

ra.farlo», ,são de 'gerencia algar­
via. Para ..quem e.s.1eja. interes­

sado, lembramos a morada .ria

Casa do <Atgarve n'Q ,concelho de
.Almada� Rua. IParti'oolar à ,Ave­

nlida iRainha [). Leonor 1.5..-A -

�800 ,lGova da Piedade. Pela

nJOs',sa ¡parte, e' ,;pelo que ..ROS to­
.ca, ·cá ovai o ,nos.'SO a;bmço ami­

.go e -;f,ratern.o 'pSirnl todos -<JS al­

garvios que fazem âa tCæsa do

Algarve um cenbro "de' ,conv.Lvio

e cultulra. 'a1garvia, a.utêntiico

bastião ibakri"ta, ¡POll' te'I'ra.�' lan­

ge dO' toriM meridional.

Hlb:lt.uadols aiGo pa,gameln11:·o
al(Í'!:81ntJado, tmlui!,tOls ,do's' no'soSos a's­

g,iln.all1>t-es IIliOIS' e<nv'¡'am 'impOOâno:.as
q.ue de,po:ilS: fiicam odtelSJaotoolüadas,
a que nos ,ca'us'a' oe¡rt-o lemlbalraço.
No ·ent.6in11:<O', apesalr de itan-taB

s,ub:,d'80s e ,con>Urani·e,dadle's, ,cO'n­

s,elgIUlim'Os malnlt'e,r aM a, lelm 1 979
-aos m'e'Simo's· ip'neço,s de' 1 :'iJ"17 e' é

.pOil' ·e,s,Ste' V'6llloor que' velmoSI ¡pôr à

cOlbralnlçal 'a'S .reiCibolsl 'nelterentes '800

2.° semesrt�e de 1:979.
,o,elvido ao'SI elleva;(f:OIs ,en,calngüs

'COIm ·0 'se'rv.:iQo, del ·c·obralnça' pe'lo's
C. T. T., soma,s: Ifio,rç8'do,s a' aore·s­

,cenltaif 10$00 em 'oa;dô' ,rec:iho' a'

em:.t:,r.
,E pana' qu ei 'e.SI:;e eillicamg'o nã a

n,jsilJ¡'te em ¡pura' Ipenda, des·de' já
ag,rade-cem'OIS '61 ,to<dlo's. O·S nos,S'o's

p,ne;zados alSlS,ilnall1'ves oQ- e:s;pe,oiall
.tavo'r die' se es.f,olnçalrelJ'T1 .por e·v¡il1:a'r
a -dev'()\'u çã-Ol dos' ,reohbo'5.

Mals¡ 'o 'I1-O'S'5'Oo 'alpe�() também é

d)r,:'g';lC!o mu,,:Jto E!'s'P'eDiadlmelnite' ao's

nOlSIS'O'S' 61SlS,inlltn!t'esl no esJ�ra\l1lg'eli.¡'o ,

pa.ra quem a Ineme'S'SI8i de «A V'o'z
d'e t'oulé,) œ¡pre'sental ho,je um ¡pe,­
s'ê'do elll'cairgo � el ,gfilinde ¡pr.eljuíz-o
q.uaindo, a'S .as'sli¡noaturalsl fJiiCé\m. pOlr
",'qwid ar.

P,ar61 ·os In'OIS1S00'SI a's,SJimlln'te,s que
q u'eñIMlm, <!leln a. g�nWIe!Za, doei ,i'iquli,­
d elr dI�rectarne"'l\1e' alSl su·as as,s¡:,na·­
It'ul�a's, aí vali, a talhe,la de· ¡por,ego's:

SléMiESTIRIE:
,pOlntuig'all .

Rnanlça .

130$00
300$00

AIVIÃ·O:
AI,eimaln\hal e ,lln'gJate.nral
U, S. ,A., Can.adá, Aus­
,tr.áfi'a, Veln<elZuella, Af,pi�
cal dO' S,ul¡ .

350$00

420$00

ínécíou a fomento .da næbttaçãc
em 11975 .quando o fl. IS. ·era

gcverno, Antes pelo contráeío se

consen-tiram ocupações-selvagens
e se romentaram greves para
ipara.li:&'alr a construção civil e

se fizeram leis íníquas para anuo

llar 'qru�is:quer hipóteses' -de estío
mulo 'à ·COiIlstrl�ção, de novas ca­

sas, iA.tiâs li. Léi do i.nqulIina to
só tem servido ,iPar8i desencora­

jar quem se disponha a .cons­

tnuir. -E, .æté ee diz que «parvos
são "aqueles que compram casas

para alugar» ,
sabendo que as

rendas estão coægeíadas e que,
por . isso se s4IjeiJtam a situações
actualmente -exíateætes em que
um inquilino pagava 2JOO�'OO
quando. Iganhav.apl 3' 0'00.$00 e ho.

je paga os mesmos 2100$'0'0 ga.
nitl8illido 1,5 ou ·00 (}o.ntos men­

sais, eb',pecialmente nas grandes
-cidades.

El o resu.ltado é que ·qutm terr,

·casas "pam caliUl<;ar petie agora 10
Bi 16 conto!;' na sUlposiçã.o de

que daqui a' 12 ou '3' anos essa

r,e.I1ida ¡passa a ser ·can¡;,iderada
irrisória.

IE assim vai eJ,'t:e país de pro­
messas feitas e não oumprJdab'.
Outr,o a!lpec,to 'curioso de¡;,'tas

sessõeEl' é 'O' Ireparar-se nos vio­
dentos 31ta;ques ao' p. C. P.,
conside'radoo o «Mau da fit�.,),
mas' as acções iprâti-eas são de
'<JAPOio ao IP.C.IP. e. é 'com ele .que
o IPJS. conta parai a;prO'veitar as
leis que Ilhe conV'ém. Veja·Se co­

mo- o. PIS apoia a'Refo,rma IAJgrá­
ria, as iNaci:oIl!alizações, a aplI'o­
vação da linda ICEJns.tituição que
no� deram, -'que .é mais um

'mo,nstnlosO' à:borto de nítida: ius.
pir�ão marxista, do Ique uma

Constituição pro¡prJamellite dita e

repa¡re ..se 'Coma·fu,nci'l':J.tJu na As­
sembleia a 'celelbérrima «maio­
ria de¡ esquerda».
'Em ,teoria -Ibate-se no p,.e. mas

na ,práti'ca apoia-se a 'Reforma

kgr.áJria para que 3iqiUele parti­
do continue a :!;ler o Idooo, O' Igran­
de e O' único Ilatifundiário do

Alentejo, e:¡qplora-ndo os træba­
l:hado,res ·com salários de fome,
enquanto os a'g'I'icultoI1es palgam
o I(jplbro.
ISerá que, no' Alellite(jo, já a,ca·

bou a explo.ra¡ç¡ão do, homem pe­
lo Ihomean ¡b'Ó ,porque os Itraba­
Illiadores ;das UJO.rP. ,gaDiham me.

tadie daquilo' qrue precisam para
viver?

¡Po:r ,isso se traJbaJlha ,cada vez

menoal e se ,reduz a ¡prdd!ução,
do que re¡¡¡ulta as U.C!P. deve­

rem ao IEstado a «módica» quan ..

Ha de 10 mUhões de "contos!
..Entr,etanto os Ipaió'es capitalis.

tas V1ão-nos emp.restanldo cada
vez mais .mais dinheilro e for­

necendo ,cada V1ez mai.¡;,' comi­
da

...

Nesta sessão de !propaganda
'elei,tolI'al foi Iconsiderado que, não

teD!do to IP,C. ¡qualquc:r !hipótes,e
,de .ser ,lgOV£nlO, só ,I1estam 12 ihi�

¡póteses ao eleiltora.do: 'Vo-tar o­

partida da espe.ra.nça, no piS, o

pat'!bi® 'da liIbeI'dade, da confian­

Ça e da paz, que vai sozinho às

eleições .pa-ra preserva� as COIl!­

quista.s de Abril e IgaraDitir a lDe­

mo,crrucia. ,ou votar na Alia.nça
Demo'crática formada IPor 'PartU-

dos que, receoaos, de uma der­
rota, rormaram uma coligação
socíaâ-monarca. ¡Para os orado­

res, ruma longinqua hipótese du­
ma vitória da AID representaría
o regresso ao IFasci5mo, a. su­

pressão das Iíoerdades funda,
mentaís a 'censura, a nova Pide,
etc., etc., etc ...

:Enfim um nunca acabar die
calamídades que caírãam <5'dbre
este pais.
'E,squeceram.se, �lQirém os

s'eruhores candidatos da S'li� pró­
¡pTia força, pois se estão conñan­
Ves na sua própria vitória, tam­
bém hiãl>-de

.

ser ,suficientemen.te
fortes para na lAssemlbleia 'da
Repúolíca, evitar o regresso a

:um ipoa5'Sado que já não .pode
voLtar.

¡Se os partidos da OIPosiçàO'
,conse,guiram evitar a ap.rovação
de lelis que ·convinha ao ¡piS ,tam­
bém o IPIS há_de 'conse,guk (5'e
não for ,go-verno) anula.� leis que
mais conv£n:ha. ao IgoveTno' e de-

S8!gradem ao IPIS.
.

ILogicámente se age aS5'Ím em

dem·ocra;cia.

Neste p3lis já não é possivel
o .regre.sso ao 124 de Albril até

,poI1CJJUJe (J 1P.e já não tel'á fb.r¡ças
.par·a implarutar uma nova dita­
dura, ruma nova !PIDE' uma no­

va ·censura à im¡prens� a e1iirni­
nação de' ,todos os ¡partidos, para
que de novo fique só um.

Não ao 214 de ,Albr�l ,é já o

aleI1tar de todas as p,essoas cons­

·ciellites' dum ,país que quer se­

,gutr novos rumo� em direcção
a uma IDuropa liv·re e democrá­

t1ca, sem muros' que .se·jam ver­

gonha, nOljo, escám.i.o e o opró­
brlio da Humanidade.

lE j,ã que o PIS se diz um

partido tão hwnaniltáæio e tão
iI1lteressado em lutar ,pela. liib'eT­
tação dos l;ovos' africanos na 8t:a

luta; cOintra ú cdonlalismo e 'o

fasdilS'ffio, não ,se perMbe Jã mui­
,to !bern pol!1CJue ramo não luta
Jtambém 'Pela lilbeI'ltação dos po­
vos europeiUs SUlbjugados à tira­
nia do. lsocial-fascismo e do co­

lo�alismo de 1M0scovo.
ISe,rá qUe a klemanha do Les­

te não, tem homlens 'com calbeças
sud'tcliellitemente Lúcidas pa'ra ad.
ministrarem o seu própTlo país
- ¡s'em a odiosa pI'le,sença das

tropas russas?

iE Il. Hungrda a Roménia a

LituânJia -a iEstÕnli!a, a Checo�IO'.
rvâquia ta.mb�m têm wrefito a

,El'er 'li"res?
AIllgola e Moçambique, s.ão li­

v.re,S ( só) po.l1qlUe estiiJo .SOIb o

'domíndo da ...iUIRJSS e ·controle õas

tro¡pa'El' cUibamas?

'Ma,s nesta sessão não, � fD.­

lou apenas ode ¡pOilitica. Falou·se
'tamb'é.m. ;(ie ,prO'messas não loum·

prIdas ,po'I1CJ:ue o !PiS ,supuIliha ,ter
4 anos paTa Igovel'lllar :Portugal
e apenas !!he deram '2 anos e

m:esma assim co,m fortes entra­
ves ·pois muitaó' das leis que

prO',pôs não .tiveram a a:prova­
ção dos .restantes ¡partidos. PO'r
issol fi,cou por !fa.zer, até porque
a burocracia estatal 'é uma com-

(Ooll'ltinua na pág. 7)

«(T1ÉCN-ICA,S DE COMUNIICAÇAO»

N'unca 'Slel .fa,lloou t·alntto da: comu­

Inl:,caçã,o e dos· ·seus. prob"emla,s
como Iholje' em dlia" ·elm que ·tod,ols
Slom'olS o al·vo COln'stallltel del 'cam­

painhas, 'de pUlb::iddade, 'P'l'Opagaln­
d.a e' Ireillaçõels ,púb";lcaiS, I.e-V.ada,s a

é�e'i·to's, com ·01S mai.s va,ri.ado-s ,fins,
.por ¡emp'íesals, Ongaon.',za,çõe·s, g-o­
v,eonnos au palrnid-o'S, po¡J(¡ti,cos'.
Mas, alpe's air d 01 ·COlnl1:aO\.OI d:;,ã'nilo'

·com' .e,llas, ,pairai a maior parte dais
,pels's'o'a-s, e·s,tas· fé.oni,ca,s 'COIn'tli­
InU8im .08. ,seir .tão die:s'CO'nlhe'Di-d'a's
q.ue mLt ilto dlitlí Dili ·se ,tl()'nnal d�,sn i'n­

·guH,ars 'O'U mesom·o'or.ef.e,relIT<Ci-á-l·als.

o Iprels!e,n;tel vol'Uime p'ne,t'elnde
a<n61l'is'81r, del ,fo'rma' ,colnlei'sa, wês
téonkaJSi del 'GOIm.un;tcaç-ã·o' ba,stan­
te d i,fere<n,�'e's, m6'SI que oo,m f'ne'­

quêJncia· s'e ,oolnlf.Ulndem: !l' pubhi,oi­
d'alde, al prop.agalndal e a·s 're"'açõe's
púlb: i C3-S'. .oe, 1'6I:'llU:r81 iln¡d:ilslpiEl'l'l's·á,v-eII'
,p61ral ,�'s profi'Slsli'OInaiISl ,da ,oO'muni­
.c ação, 'estto8l obm In ão' d e:ixa<!',á de
'ilntElneslsalr .ta,mbém .ao ,!:eútolr ·co­

'mum, de'seljo'sol dUm oo,nlh,e·c-i!meln­
..to m âl:,S p,rOlf'undO' d'alsl .nela,Nda·de's
dos nos'sos dialS·.

,Auto.r: J. ily'laontin.sl Lampreia.
iEd,:ção '<lIB's 'publ'i1C3'çõe'sl 'Eu,r'o­

pa'-Amér·ica.
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Vamos andando ...

Vernos ,a¡nd,3In,dol... Se precjsa­
mos' duma ,cons:UtI1a diei ,Gals<1:lr-OIEln­
..telr,oll·ogJi,a-, ISÓ ,t¡nê,s meses depojs.
qusndo a ú:;cera t.;ve'r rebentedo...
D e Oftallmoll olg ia q uam do on o,'lh o
rtiv,elr DElgado... o,e Gardiol-Olg:é\
'qualnldo o corpo tiver entemrado.

Vamos andamdo ... Se querernos
oiruco quill OS de, betaLa's, s ó com­

'Ipralndo um s'aloo de -oeboras. um

q'Uli:' o ,del -ca rapa u dieI ga to , s Ó pair
cento 'e 'ses'slelnltal... Que luxo ...

.A fruta DeUiS' nos :lIi-w,e. Apodrece
Inals, ,I'olja's' 'e! apamelDe' nos caixotes
do IliiIX'OI pairai nã.O' 'al Ivelnde>r.em, ma'is
balnalt;é!; o ha'oal!lha'u, nem s,el Ifal'a,
é v·elndido Ipelols ,cadonlgu8Iinols' nOls
,relsltauIPémue'S, il: ppelços verrd'atdte,i­
r.ameM,e 'Coinv,;,daltilv-o's, duzeln<1:'O's e

oOilnqUten ta e'SICud O'SI; Oifa , v aHIh'a -

�no,s que oQt eSlc·udo .não· ,v,a,le' 'na­
dai! ...
Vam os alnldalndo.. . Qu alnd,o' a's

sle'nlh'Olf'e's Ina,s 'é'ime'a9am oOOm a

velnd'a, dog. aln-dar-e's ,S·ãOI iptfe,ós:os

m'alilsl de ,rrí,i,llels, Ulmal 'nidilcull'alpi,S'. E
,o,s jUlpo's"" Urna olchalfia:; a';lr€lndal[
nem penaer ... só corn ,ilnd8imniza­

ções. 'ôlué trezernosc.. Que pe­
oh;lnoha' ... Mas ·um quanto: que é
um ,r8,g,3(0, .só a estaío de qualtlr,o
Dona!s 1M a,pi'as!. ..

I\famos endando ... a,s, 'elstudaln­
tes churnoam. ais :itél!drõe,s proli­
feram, 'OS' po!í'o:a,s ,oo¡)a!hofeJm, as

multla,s ohovern aiS' PO'!Íi,ri'C!OIS, mem­
nem, ais Ig,r.eIVlEISI aumemtam. os dro­

,g,ad'Olsl oont'Ji,nu a m, -O'SI 'impo's<1:IQiS n âo

p á'ratm... a .ilnNalç ã o elnlfE'fta O' 'co­

fação'! ...
Vamos alndando'... Se IIlhe téllpe­

,te'oe! ,balixa é 'só itrem à Caixa,
pouc os ,1If'illbélJilhEIm, 'Ols, d.os' tptél rt,i­
do,s ·sào promo'v,idos, a's 8,!i,niha­
dais d elslmôJnlteJllad-os, 'O'SI Ih Qine'slt'O's
¡'¡'xadais, 'o S b uinlõe;s vaii,em mi­
Illhõe'sl! ...

Vam'O,s a¡r"dalndot!. ..

Heml!eneglilic!o Cardbs,Q e SlIva,

INQUÉRITO' ÀS INST�LACÕES
..

FRIGORÍFICAS
O .Itnlsot,;,tult,o N'3,eoionall' do IF'r,io,

II,alnçoiU um Itnq uérito àls Itnstaol.a­

çÕ'8is Fn:,goníf'ca,s, 08,xi's:tentels Ina

palí,s pOlr f.Q�ma a, Ipo-dtE'r 'e'slt'abe·le­

oOelr um Is,uhsieq ue,n!�le p,�a'õ1,e'¡:metnlt'o
da IR'E/de Naloionalll do' Fr,i'O. O 'I'n­

quérj,to q uel albroalnlg081 .:In:stall'81çõl;Sls
.firi,g:olrífi.c-als ,cem capa'c'.d&l'e' de·

a'nmalzelnlalgem Ihn:,g'o¡níf,¡'ca ,i'guall UlU

Is'upelr:ür at '50 mG, pr,ocU'ré! uma

,m.argem q u'3nt,i,f':,cadal d o se-c,t'olr

flri-o 'em 'P.Qlntugall.
-o l N. F. 'oompno:mêrt,e�'s,e a 'P-U­

bHcalr ,e ,ckfUindir 'amplamelnlte -de
fo'nma' não ilndi,v,'duali,i,za.da, os d'al­

do's ofe,col'lh�doIS depo,i,s de' dev,ida­
melnlte tlratado,s, ,e propõe, ·folnn,e­
.celr a' to,pals' ·als lelmpreS3is ,i'not,elne,s,­
'Siadais uma, atn<álh�sle 'DOlmp'21f'altlilva
dais 'slua's' iplr6pni,a,s ·ilnstall,açõe:s' fOJce

·a ,iln'Sltal:açõ.els do m,e'sm,o üpo na

lfegli·ão ·e nOI Palí,s bem ·como ,dos
ontÍveli,g dici uo�:lhZ'a,çã o da.s me'smas

palpa a'\ém do,s da.dlols fina,;,s já
me¡nlcil()lnados.
to ,i'nqulé\J1i,to If o'i, ';'aln'çado nO's

p,r;,nlcÍlp<i{l's ,de S'eltemhr,o' ,e, .M:é ala

p'ilelslelnte, já foram ,oobefitals ais

ZoO noa.g. dial IUisbo a, Porto e tGalildla's
da tR�:tnlha, ,re;gi's,t¡alnod:o-s,e pair pa'ete
daiS 'empr08's'a'S' i'nq u:,r;dals .a m ali o'r

Ine,celpttl;,v'kdatde ,e 'coll-albolraçã.o.
No presIEI�,t'e 'momenio, ,ais t,ra�

lba(lholsl de '03mpo e 8't ã O'-'sle a Wiela­

lizalr na pwvi'n,c;·a do A(ga,r,v,e' .o8's-

p,et:'OJn.do�s'e ,p'Olr pante do's empre­

:s,á nilO,s 'oonta'otad 0'S a mal:olr 'co,:a�

Iboraçãü 'e 'empenlho Ill'a -coononeltli­

zaçãol ,dOIS .otbjeloüvols' a, alt,ilntg"lr.

UMA HISTÓRIA ISUAL A TANTAS OUTRAS:
UMA HISTÓRIA QUE PODIA NÃO TER ACOI/TECIDO

H p'3Ina, o melihotf 'e o piolr nasceu­

-::lh.eS! um 'ca¡s'é:!l, de g'ém'elo's·. .Joa­

qu'mo não ,g_alntha,va pair ali al!ém e

Mari,a milnihal ,diEi I'réllba(lhar no earn­

.IP'O. Fr<Ílg,i,l, começou a 's,e'ntitr que
.semaer. ,v:,nod:malr, ,crLaif Os fi.1!hO's
e Itam.ar conta da ca's'a, eira de­
mal:'s. Os olnos que' melng·u;ilhava
rtào ,t1e.nnamlelnt,e' nos de(e começa­
'ram a perder o Ibril)ho. Mal tionihEm
tempo ¡parai 'sle Iv,erem, falarem.
oasseatern de, mãolS' dald'a,s. 'como
lelm m'81n1ilno,s', Apesar disso. M;alr:,a
eln¡g ra'v,:odo'u n O'VElm€lmt,e .

«Illf,eli, ,ter !l,aonltos f,il:no!S. >c,omo mi­
'nha ,mã,e'?», p,enslQlu. Nã,o que,ni,a
I¡¡¡'ca,p ve�,hal 'a'oIS tlr:'ntta ain a's, a' peillel
!Se,ca" a Ibal,lnilgal f,lá'oida o' 'compo' da­
b rEld,o, o ,alzeJdumlEli IO 8' vo'z e ln O'S'

,9 e,sl1:,o's.
E'sIQ·otadl:J pair doi,s ip'alft'os' S u­

,cElislsli'v Os. 'Ell Utma' v,i·d a dura, 'PIro­
'c U!;;OIU albomtair iSlOlzoilnlh a, d€.po j,s, diei
umal 'elx<te nu alnlte, IIluil:a 'COlntSI:g'o :pl,'ó­
pr':'a,. üu.v.itra f,alllâ1r em mui,ttéltS ma­

nel;lr8'S, expe'nim'8Int'0iU, tod'a's, IOada
tn8ls,uilto,u. tR,e,C.Q¡f,neIU a uma vi,zoilnlha,
-él «,curilols'a�> dai telnna·.

Sob�ev'eio uma 'hemo'nrslg,ia, a

<�p·al:l�,eúra» a,te'rrada oham ou J'O'a­

qUlilm que de· 'n ada' it,:velra .QQlnlhle'oi­
Imenlt:o. tLevalfam-'na Ip,alral -o hO'spi,ttélll

São 'da mesma ¡t,erra. "Cresce­
mill juntos. Hoab:lt-ualram ">� um ao

vu·tr�o. Aorenderern 'cl :8'1" í-3.(a' -rnes­
ma. calrl':lhha' e' bf,ilOoC1Ham Ih,o mes­

mo ¡páti,o de! ,elS!COI;:a. Ao fim .do
'dia ,ilalm de mãols, dadas íazsn re­

'coados.
ID'alnlçarelm Ij Utnltos p'e,1a poni'me'i,ra

vez no duhe! Ir'e,crea,t,j,v'ol Inu'ma talr­

de dei doming·a. Adoæscentes. '5'0-

nhavern 'Calm a! ,oidade, queoiarn
e'sltluld'alr, «vur 'a, 'S08lr ,al!'9u,é,m». ··Mals
'não IlheiS ·�oli :pnoipolf,oiIQln,a,do ,iII' Itão
iI'Olng,e, 15108 fez-sleJ mlElcânko " 'eli'al
,não p.a's,s'ou d 81 4.' 'o:'alsls-e . .Em 'c'als'a

,era o,or,',g aldtéll ·ôJ t-omalr 'con,ta ,d O'S
Um ·di'a ,calsaln3m, ella d e bralnlco,

i'rmãos' que ,it3m' tn'alslcelOdo.
()jS O:,hOlS ml¿log,ui:lhatd'ols n,os O'EliI'e.
AIP;Ii1lal� am'alvam-Se de's'd'e' 's,em-

pre... .

.

N ove 'm,elseIS' delpol;ls 'na/SIC i a -I:he,s
o ¡p;niorrlleli'ftO' f,i,l,ho. Viln1:,e mels'es de­

POI',SI dio .di·a 'e'm 'que' s·e Utni,ram

o QUE É PRESSÃO

ARTERIAL ELEVADA

d a oidad e 'e'slte v,e às portas da
morte. 'Sal'v,aifalm-¡:Ihe a vida mas

ln ã o 111ht81 Irelst i,t u:!l'a,m o s()jnrj¡s'�' €J o

bern-esner ·N'sli,co e psti.cÜ'I'Óg;'oo. A

expelr;êl1'oia, faifa demasi,adO' itle,prí­
vet. Só ·0 'Catp:lnlhol do ,comp8lfllhe'i,r,0
de i'n¡fl-â",o�8' e a's, ,tlnê,s fiilh o's a' obr,i-

9 aln31m '81 v,iver.
IO rnédéoo poeing untou-éhe ipolrq ue

não evitara aq.ulelltéll glroãIV,:d-e'z ,i,nde­

'sle,j aldlCl 18' porque In ã a' espaçare o

lnaISIC,ilme,nrtol dos t;l:ih'OIS. Malri,a' t,imi­
dam,elnt,e. serpondeu: «nunce. 'n:'n­

'guétm ,me' elnlsl'Ir';OIU 8: elvitalf, Sir. IOf·.
e OS' <cui,dlados 'qUiei oQ' melu malf,ido
,tIe,v,e n-ã O' delralm c-elntolS».

Qualnodlo' 'Slai,u do h.QOstp.i�¡all, ·ia ,iln­
fOI�mléldal de que Ihavia em todo' .o

pal;'s 'colnlsluli,tElls del p(:alneIElmelntto
f am':I',i air Ig ralt,uiltas· O'Ut 'compartk,itpa,­
da,s' peltols Selfv·:,çO'sl Mlédioo's ...S-o­

d·ali's, alceJs'Siíve'i,s' al quallqUiEln pe's·­
'SUla, ,ind81p.81nlÓlelnrtemeln¡te dai ·idad e

lSI dIO e,sluado ,oi:vioL
Enltão ,Malr.:al dils's,e a Joaquim:

«Na, V'elrdad'e, 'se a1é 'nlO 'c·ampo' ais
coisals, 's,ão plianl8lald:als, pOoi,s tn,ã,o s,e'

slemeilam tbtaltail:alsl em 'q uai'quelr
é-polcal do 'aln-o, oem 'Sle fa'z8'm aos

vilnd;m'als Inlo' ,in'Vtelpno, Ipo'rque' não
!s,e· Ihá-de ipt:,alnealr O' na'Sloimenlt·Q

daiS Ifililhosl?l�.

(HIPERTENSÃO ARTERIAL) A FRUTA, Uill alimento saudável
Toda a g,etn!te USim pr,elssãn 81r­

telri,al). ,É a f.opça que oQI '8,al.'lg ue falz
,e-olnil:lra' ais pairedtelS dais' '3'rrtépias.
IE'sltt3, fOlrça é p:polduz·;dêJ pellO' co·­

,na¡çãü, à med\ide, qUle bombd'al o

s,alng,ue pa,pa ;t,od8Os' aiS, -p flnt,esl do

'cülnp·o.
N!a(lg,umals p'esls!O'als, a ¡p;·,eslslii o

ant¡el',;,alh é 'mal:'s all<1:al do q ue dev�a
s'elf pClrq utel 'Eis a.ntélr;.a.s s'e est're'i­
Itam o,u '8fnil:Olpem, d:lfiicu:tando a

paosls'3Ig'em do, ,s'alng ue ·al1:'r,a'l/é,s de-
11'81S. Il's/t,o' provoca um,,· 's,ubi,da da

plr:elslsã-o artelri,al�.

'Seljoa q U'ci'i fôr 'o Sie u pT,ohl,ema
de' 'saúde, p-odel üO\mer dialn;'a,mslnte·
¡f,ruta, :polr 'vá,rias ve'zes' 'slemp'e
madura o'u 'em 'CC.m1pOllS'. VE�.almÜ's
'ra'P'idamlôlnrte qua,;s' '£IS ilndi'caçõe's
d os �rul1:o's dai época:

¡Dalma'sloo: aln,em�a.
terej,a': ,re.tenção d<e, urilna, ,i,nto-

x:'cação, reUlma'ti'Slmo'.
tM olralng o: fôd i.g.a, d,e'smi,r"e!pa,1 i za·­

çã-o.
IMe(áol: .pn:,são del Veln't'r-e.

Pelra': ,o:,s",ite, ,celb U':,:�e, orelt,en ção
de -uri,na's,. p,r'¡'são de! ventne,.

Maçã: fadig.a, dli:gels,tã·o dif'ocil,
're,Utmaot,i'sm'o, 'alb e'slidade, ,cell'ulil¡,ve,

iN O' Q ui31rrelJI daiS Bombe,i,pols diei
Loulé :podei ,medl'lr, glral1:ui,t.élJmetn1e,
a 'sIUta' prelslsãO' ·all1telr;'all.

pelrturba'çõlôls' órtc.ul·atór.iais e ,col:,e's­
luml!.

,Amelixal: ,peuma,t,;'smo .al:,térioes­
delros,e, pr'i'são d.e vetnil:r'e.

Uva'si: pelr'tu,rtooIÇÕIEls ,c:'f.c,ull'a'tó­
rialS, -re'umŒt.:lsm·O's, delr'matolsl8'S, ·ili1,­

tox'¡'oaçôels, p'P�são de v,ellli:lfe, dti's­

pep.slia e Ifaid:'ga.
,D18v,e IfalZer 'OOlm 'rergu,¡,aln;dade' ,cu­

IraiS de' ftru-.os o·u del s·umüs. Du­
-raln�ElI rbr1ê.s ou qua:lfo d;als ,com'al

f puta art:é 'sel ,ralf-tar.
Os· -áddos' que .colOltêm g·a,Palnttem

um e$�ím uilio gelral d0' of-g.an,¡sm,o,
uma .me'lholr'ila na' ,compos;:'çáo do

IS'�ln,g'uel 16' da,s s'elo[,e!çõ·es gl'alnd:u­
Iialrels, bem 'com'Ü ,llimpeza compl,e­
,tia dos, 6rgãOls diige'stitvos.

FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

* *

do 'e 1hes, v,enlha às mãos, la, ,�i:lIha do gÜ'vemalcLor a poupem e a não
malLt-raltem. Certall11'oo,te 'eIDa não oOIl1t.r;itotüria ¡para tal ÍIl'aição.

Prœneter:aIJ11-:)!he ÜSI dalllla¡fatC!Jas¡ IcumprrUlf as. SIU� ordem" depois
que reO()[lJ}}ooemffi a ,irnpo&s,�biirndade de. 00 demo�elf dia sua empresa.

À Iho'm mapcada 'entrou 01 ,Qlf'LciJwl nJÜ' Gas,te,1Oo e :aí ,em doce 00-

lóqulio se !ellttre.teve. com a -dJarrnJ3I dos s,� elllcantos. À hora de: s'aúll",
aCOIlllipa.!l1JllOU ,�la o sôu querido l1alIlloraoo 3i�é à ¡PO[['tJal do ,caslt'eJo,
ltelV3Jl1idü ,aOIlStigo um liJrmão, ar:i3!l1ça de atitol anoiS:.

Quamdol Sle apro'ximJalr:am1 da porta, .dissle-llheiS¡ 00 es:onaJVo, que da

parte de [om estava mULta gente, ¡pois. que ma.is de urna v,ecz lhes

chegavam <liaS oíU!vidos vozes IaIbad'adas,. A .,gen1:ti!1 mQUifIaJ 'esIÍlr,errneceu.
- Não ten:has media': r�potlldol peu'os que ,estão de f.o.ra, di�se

° ,od'.�oia:l. à 'illOlUoJ.·a, 'dalIlJoo-:JJhe o beijo. da deiS¡pedida.
NeiS¡te momentOo o ,criado destt1aIllcou la¡ po,rta, ¡faz¡e[}jd;o. ¡pequeno

ru�do. Então ¡foi a Ipmba rumpeilida die flOra pMa delIlJt.m com mu.ita

fOifça 'e um gTU¡po de OOI1dooaSi aiSltãosl, numa vOe!eI1ia de esltoilltear

come:çoo a g,ritrur pe�o seu od:iicia�. A 'eSite limpu:lso gig¡a:rutesioo, 01 od'i­
CilM if:eouou um passio e SIl1SIteve ,nos braços 3J sua gewil .moura, 00-
IOc.aill'do-a: S'Oibve Os om1ibros e dizeilldo em vo.z alHa:

- Para 'trás, para 1lrás: e\Sitou Jaqui.
Já a <este .tempo soava ¡pOor todo ollcastello a 'Voz de alarm'e. Ar­

madios até aos denteSI alfLuÍJrom Os defensores à poOlrtl3J do, naSiGeiIlJte.
O l()[jdlllI, segwra.l1Jdo nos braços a mourra gentili, viu-se em �minente
,pef!tgo, A�amçou !para fma 'Oom oa mo'uva, e, qUlaiS� ao tra.n;s¡pôr a

pOll'ta, hoje .col1Jheroida ¡p�la da Se!lllhtOll'a .eJlo' Repooso, nOltOlU que tiilllha
nos braços não uma fO!J.1l11{)Sa jovem, ma� lalpMas lUllS ,f,a:rrapos, que
s'e desfaziam à maris ¡pequena .e llewe amgem. O�hou ao' 1aodOi pe:la
crianomoa e não 'a viu. El1Jtão ,t'eve lal ¡profuillda .e tl"istíssæma tOom-·

preensão da B,ua desglfa.ça. Caiu no 1C1hã:o s,em s'ellltj,dos.
Pa:s&a.d:a.s, hor� :tornou a s'i ° lod1icirul ,e yrj'u-S'eI dle�taJdo' l1J3J SUI�:

cama sab a bammca ,de ,campam:h3J. T,in:ha aJ seu IllidO' um Icwmarada"
de quem era amigo í,rutimo.

- Quem me trouxe palra es,te lugM? perg11llnltou.
- Não fa:1es ¡porque te faz mai. O d'íSÍtc:01 ,pmibiJU. que fu!llasses ..

- Eu 'estou boon, diisse lO olficlÍ:wl, 'etfg,ueilldo-se Ide um sa;lto ..

Quem mé wnduZliu IpoMa aqui?
- Eu e os, illOSSIOS 'oatffii3lfadas,. Estavas ,caÍldO' entre lai .potfba. dio­

casltello,

:AMibe das .folrças, que atacMam o. ,casitelo de Faro., fo.ra 'collJOioada
no Ilal'go aotuailimelllte ,ohamado de S. iFlranaisoo, oe eSIÍ,as forças ell'a:m

,eomalllJdadas, por um boo\Slo o¡fj.cilla1, '110lbrusto oe forrmoso rapaz, so;1-
teifOi. Este od',ioia:l. IPoidie Vleif em ICeOO o'cas'¡ãü ,a fO!J.1mosa 'e gel1ltil
f,iliha do gove.f:ll3Jdo!l; moUifOo e Idel�al []a01U ,e!llamomdo. A .ptliesônça
agradláJVe[ Ie, tO aspectO' belitoo�o' dtO nosso olfuoiaili não, pas'SJa.If,am des,­
¡pertOelb�dols à mO'llo::a, Ie esta, ,e:m. breve tempo, eslÍlal�a emi œ1açõ es

alffiOir.OIS,as :corn tO 'VIa[ellllÚe o¡filciaJI., pOI[ mtelflmédJi.ol de um soo eSlcravo,
t.aJmJbém mOUJro, el qu,e oOln:h'Boia penfeàtænen;te as, H,nguatS ¡POtftu­
gtU,es a. tl Soell.'lfaoena.

Em oerto dia loolllS'eguiu .o lOf.ioilwl que a s.ua IlUllmoradJal o /f'elce­

besse eon ICUlltlO rendez-w)Us derutro' dOl 'caSitelol, cOiJubinamdo-Sie que
o morum, inbelfmeidiá'fiio !l:he ,a:bri'ss,e, a;lJta Illoite, a pOIl"ta, hOlje da Se­
nhora do Rtepouso. AnIUes da nnite dilf¡j,giu-s,e 00' o[,j¡c.iJa[ a ·ailigums. daIS
s'euSt rcamal1aKilas. 'e d:iss:e-:lJhe�:

- EJSpelio entrar' 'esta Ill,olvlle demro dOo IC3.Sltel0 ¡pe,Ia ;porta do
nasoOellltle, Se não vol1t3Jr, depois de rpequeoo, demora, é !pOi1�que cai
nUlln lliaço bern urdidOo; 'e 'ootão Ipeço-llihesl que 00 o caslte[o for toma-

oeŒ'el[ mór /dom j:oão lSoares, le egas �()fUJl'e!llçOo ,e !pOI[ ,esta guiza 'tjl!1lha
B.lJRte� -comibaüdo a v¡j¡]J¡al muli ,f'orteJmellllte de dia oe .del aTOo]te Ie, TIllllli

pouqUias v�es, :1lhel da:vãülugar Ie tomou3ihe BlRe,i o ma:r' ,com a ftfOita
e .atlrav-eç-ou olhe no I03JmUmlhQI do r:i:o navffias, g11OSlS0S¡ mui bem arma­

dos e ,3.llllco.radlOS· da pa.¡rte, die fo[!a 'eX'COIIlItJra o mlllf' pOil"qrne. ISle œ1gu­
m3i5 ogai1és die mórolS, vlleslSlem qUle, lhe nãOo podess¡em Da2Jer no·yOo e

�heiS, fOEsle eunJba.rgl3Jda a parte do liio Ie, ,asá facIO'll O' logu<lll" ,túdOo oeil.·­

cada ao' l"edôn>.
Em vmtude dleste biloqueio i1eoolllheoeram os mOUtfOS que �hes era

imipolSsíveil. o' S,ooOl11ro por tffi¡3lf ,e ¡parr 'Í:SiSJO ,res:owve.roml ,flalZJe,r avença
com 'ell-l[ei, üb.rigam.d'Ü'-se eslte oa J.1eSiPeitar-ILhes, as caiS'aiSJ, :as vã,nhas, as

herdades, 'e beJIlll asSiim a Idetfrerud.ê-�os, dosl \5IOOS, run:imigos: tamlto eSrtr3.lll­

ge:il'los, ;OO/filO molUlflos, 'e oIbnig¡alIl!do-s'e, laJqUeil:es a ¡pagaa.· ao rei o mes'ill o

Io,m que elm ItodalSi asl ,ooisas, ¡paga,vam aJO' Mj,ramoilrim de M.amiOlcos.
É assim que a hist6r.iJa 'IllOS: re1aJta la tomadJa¡ die Faifo,; a lle!lld'a,

porém, eIllolllf\l'ega-se de orti,M IUIffi noVio ,eI1errnento: que ¡pnin,cipa:1men,te
cÜll1ltribui.ll 'Prura 00' fe1iz êxito do n.oSS'Ü monarca.

Diz a 1emda¡;
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A IM,PRENSA
pode e deve contribuir para que o Povo
nas próximas eleições
não se deixe enganar
na escolha dos seus representantes

Que Q \Povo. iludido pelas pro­
messas de ¡politfuco's sem escrú,
pllllO's votou pæra seus represen­
tantes pessoas menos competen­
tes, prova o estado caótico a que
os homena do f215' de tAibril dei­
xeram 'Chegar a Nação.
Há um 100nsel:ho de 'Revolu­

ção mas a acção deste não se

tem .feito senttr de forma a obs­
Itar jogos malæbares des partr.
dos ¡pOÜticos que, na ânsía do
poder, entendem-se agora para
se desentenderern logo que os ¡pla­
nos fMhem mantendo-as rum es­

tado de desestabüizaçâJo que pro,
VO'Cal deseond'ian� total nos que
prendem aos IlIOS'SOS deSitllinos.
!Há' jo,rnais 'oomo a «Voz de

L<llUlé» e �(O Tarvira» que atra­
vés de jovens como 'Luis Perei­
,ra O' José IManuel 'Mendes, vão
fazendo Luz no espírHo dos lei­

tOires, I!J() I>entido de v.oto 'cons­

ciente nas €lled¡;ões 'que se avi­
zinham d3!s quais po'deremoS' al­
cançar' ,resultados ¡poiSitivos 5'e

todos pensarem Ique os interesses
da oNa;ção devem ser 'coloœdos
acima dos partdãrros Ie indivi-

duais. Lufs !PeœiJra em aetígo
ínseæto na «Vo:z de [.,QuM» sob
o 'títlUIo «A escolha ,die um re­

gímee , dJi:z muito digtllo de ser

meditado. no sentido de ,se ti­
rarem conoíusões ¡para a melhor
escojna. !Esta, não é fá;cil dado
as �onfusões criadas por colíga.
ções e críação de novos parti­
dos e até alterações nas desíg­
nações de aíguns.

iMas' corno devemos evitar dli­
taduras e anarquías, oxalá I!J()S

ínolínemos para os que maís pro­
babílídades 'oæe,reçam die' gover­
nar deætro des ¡princípios da

justiça ,sodal, que' quer que1iram
que,r iD!ãio' lestá pelas ·rua¡;' da
amaiI1g>ura. üS 'p8!rtiJdos ditos Ipro­
gressistas pre.ga;m aos qua,toro
Vlentos, justiça ao's otraballhado,res,
mas enquanto 06' ,respectivos ohe­
¡fes 0helgam a auferiJI" sa�á;rios

qU/e uI,tr.ap'a5'sam 00 contos men­

sais o tralba�hador ,rural não

atin,ge 6. iN,ão !haverá que duvU,­
dar daIS inte�ões destes parti­
dos'?

-----------------------------------------.--------------------�

EM LOULÉFOl O PS OUEM DEU INíCIO
À CAMPANBA ELEITORAL

(Oontinuação da pág. 5)
plexa máquina 'qu� ernpeorTa com

o mais pequeno parafuso f.rou­
xo.

<Daqui se ,conclui tarnlbém, e

malis! ,uma v'ez os fa'ctos eviden­
ciam 'que um país coleütiviza­
do dS5'O faz parte do, programa
do, IPS) é lUm ,pais parado.
A i.n.iciativa pr,ivada é sempl1e

uma � i'lll¡plllisronadora em

qua�quer parte do mundo, que
fomenta ,rIi'queza e propo,rciona
Ibem es,tar e desa'fo,go i8I1Jquanto
,11'0S ,países Icolectiviza)(los a vida
é irremediave1me¡nte pa,rada e

is'em !esperança ¡pürque todos vi­
'Vlem pobre e ffi'Odestamente (,com
excepção dos «'g.randes» do par­
'tido)

.

msta se:rve ,pa,ra !fazer uma re­

ferência muito especial às bar­

.ra,gens da Ser,ra do. ALgarve, ¡pro.­
blema 'que o' [)r. 'Luís Madei:ra
maiis uma Vl8Z levantou no iCi­
lIle4Teatro lL<luletano para Ilamen­
tal' a lentiUM 'com rque o.S pro­
blemas ¡;'ão ,trataJdos a nível de

repartições pú'b1i,cas.
O q"Ue 'Va:�e ré que, entretan­

to a inicia,Uva ,privada já cons­

tr,uiu dezenas e talvez centenas
de �epresras, que ,sãO! outras tan­
·tas Tantes de· riqlUe2ia e Ibem-es­

,ta!r !para as populações beruefu.
dra:das 'da aJbandonada ISeTra !lJ1-

garvia.
'E até pare'ce 'que essas pe­

quenas Ibarra,gens são sempre fei­

{as sem projectos e sem auto­

rizações dos poderes pú'bUcos,
¡PO'I5' '00 simples ¡fa;cto de se ,pedi:r
uma liœnça é o. SIUIf,ioiente ipBira
lIlão se :l'aze;r náJda. lOs serv��os
olflidais rftcam ale'rrtado5' desse

fa'Cto e tornam a o.bra too ,oom­

pliIcada e tão demo,rada que o.

meDho,r é deixa!r co.r,re,r a ãgua
para; o Atlântico

...
se for sufi­

'die'nte para lá clleg,ar.
iE aS5'Ím 'Vai este país... en­

quanto 'os anos vão ¡passando.
A Ilei das finaDJÇaS loœis .tam­

'bém foi outro Iproblema ,fo'oado,

para se ,criticar o ,go'verno de

iMotru !Pinto 'que travou a entre­

ga dos dinlheiros às Oâmaras
...

para: que estas iIbW fizessem obra

de 'V'Ult:o antes Idas e�eições,
Também illão ficou em esque­

cim:ento o !Poder local, que o

!PIS tornam mais fo,rte Se voltar

a ser Igoverno, ,como aliás está
confiante.
Com todas as va-rutagens que

essas �eds' tiverem, no 'caso de
Loulé ('que nós 'c'oniheoemos de
pe,rto) já r'evela,ram o s'eu LaidO'
altamente negativo: pelrmliti:ram
ga5tos incontrolados 'e ,gritante­
mente escandalüs'Os nO' 'caso do
Ameixial (água Ie esgootos) e o

¡poder local já ,caiu por terra,
faundo favo,res a amigos e p:re­
terindo Ucenças ,com alegações
pueris, (caso Ole Qua.rteira) on­

de os mesm05' !homens cometem
a,s lT1€smos erros que ,criiticaraan
ITOS outros e com a agJravante
de que 3Jgora, 'deviam dar o

bom exem¡plo.
... Alssim vai este país.

x x x

Fala,ndo da Universidade do
Algarve, o IDr, Luís iMadeir'a fri­
sou que foi o IPiS 'quem depois
do :215 die .rubril, tratou' inlidal­
mente desse ilrolblema na As­
sembleia da iRepwbHca, lamen­
tando que um outro. !pa,rtido se

tenha consi'dlerado 'como, o Igran­
de 'v�tor.ioso dessa ,conquista dol>'
algarvios.
ExplokoiU alinda, e muito bem,

que criar uma Universidade'
é um problema dema5'iado com­

¡plexo para ser 'I'esolvLdo em

poucos ano,s.· !Requere estudos

aprofundado.s <laqlll:iào que mais
oonvéim à Œ'egião ei 3JQ' ¡país e às

p.róprias pess'Oas que �ell'ham a

frequeIlltá-la. A construção dos
edli.ficios em si é, ,ce,rtamen­

te, o. meno,s imrr{orta;nte do. pro­
blema.

xxx

Os o,radores .reVl8laram a me­

lhoT das suas .i.ntenções .e' lboa

vont!llde, prometeiD!do e5'tarem 'dis­

,postos a defend�r os inteI'esses
do ALgarve na Ass'emlb1eia da

RepúbUoa.
Oxalá não se 'esqueçam, pois

da acção dos 6 deputados pe�o
A1garv'e na última l'egislatura foi

,tão pouco notada e tão raras

vezes' olUvida a sua voz, que os

sociali5'tas aJgarviios nem se

a¡perceibe,ram de que lelegeram 6

deputados !pelo seu drclllio.
'ID I!J() entanto o Alga'rve e'ra

o feudo doo !PIS 'Da Asslemble.ia
da 'Re¡p'Ú!blica.

A VOZ DE LOULÉ Página 7

SenI solução o problema da habitaç,ão?

Um desafio à Câmara de Loulé
(Colrtltiinuação da pág. 1)

to Lda., se sente vitima,
_

desde
o '05 die 'Albrj¡l, em relação a to­
dos oe .pedidos 'de autorízação
¡para construir em <Quartetra.
Oonetmitora, 'da maior e mais

a,r,ro(jwda urbanização de Quar­
tetra; (o ®.mpreendimento, AJber­
tura iMar), ,qU/e inclui urn Cen­
tro Comeroial ,e' .'3121() apar tamen­

tos a: .referi'da firma viu-se fo,r­
çada a paralísar ¡pr3!tÍJcamente
toda a actívídade, despedindo
quase todos os trabalhadores
(com as consequeætes e pesadas
ãndemnízaçõasj e ficando apenas
com 7 empregados, alguns dos
quais terão que ser despedidos
taenbém ¡por falta de serviço.
('Ser.á isto sabotagem económica
do. pabronato ) ?
Queixam-,se os sócios daqueãa

flÍ!rma 'que os elementos do
'MID!P le[)!E lAJPU 1€ ¡Partido So­
cia]j·sta que têm ,e'sta'do à f,roote
dos destino,s da lOâmara de Lou­
lé, ru ,têm amar.rado de 'P'és e

mãos, ,para que nada ¡po,¡;,sa fa­
zeI1 em matéria 'de construção,
oivil ao mesmo tem,po qr..!e vão
'Co'Il'cedendo facilidades a outras
firmas.

!PO'l' i..'So, Angelo IRi,ta e ,So'Usa
Neto, noo pedem eXipilicações. Só
que:rem oé ientender po.rque ra­

Z'âJo os soos pro.jec'to,s são !p,re-'
terido,¡;, es¡que'éidos, demo,r3!dos,
reprovados e pe·ruidos, enquanto
outros se ,transrfo,rmam em olbras

¡palpávei-s aJpesar de altameIJJte

¡poléimilOOs.
iE]'specificando o ponto da si­

tuaçM, foi e.s'Clareddo que 'de­
pois do i2/5 de .AJbril, o. sóci� Ân­
geLo !LuIsa !Rita, requeroo à Câ­
m'ara a aproiVação die uma Ur­
bani2ial�fu¡ :llIUlll ter,reno seu em

Quarteira, a 'ceder il, SOlcie¡dade,
com uma m!llgmífica '5!ituaçM vol­
trudo para o' mar, 'com uma área
de li] 80.0 m2. O !pedido, foi 'fo,r­
mulrudo à Câma,ra :de ILouLé an­
tes 'do '25 de lAJbril, a quai po,r
ofí<cio de 5/111/713, o infonnou
de que estava prevista uma OCiU­

pação de i2150 HaJb./Ha.
O estudo 'desta UI1banização

deu entrada na ,œferida Câma­

ra, em '30/111/7,6, tendo a Oâma­
ra em Se¡;'SM de '25;'2/77, delli'be­
rado sulbmeter o pro,jecto à apre­
daç'ão do Grubinete de P1anea­
m,ento do 1A1ga;rve 'com o. seu

pareoer ¡favorável.
'

,., E, para que tudo anide pau­
la:tinam'ente, só um ano depois
da entra'da do estudo daquela
Ur:bamitzaçM IIl:a; Oâmara é que,
em ses$o de �o./1r1/77 foi deli­
beTado comuniœr ao Ângelo. que
deveria 3Jg;uardar que fOSse feito
o 'estudo 'de pormenOr da zona,
a inioiar Ibrevemente pello iUI'ba­
,nista e'UC3!rregado do. IPlano de

Urbanização de Qua,rteira Toda­
via, só ern 1'5 .de lDezembro, se­

guiIJJte ei5'ta 'delIberruçM lhe ¡foi
comunicada.
[)e ,salieruOOæ que se ,tr3!ta die

uma Ur1banizaçM 'qu'e exige ,um

dis¡pêndiio de Icerca de '215'0 000.$0.0
e¡ seI'á composto por 3 blocos de
lO. 3Jn'dares ,œd!ll e 1!5o. aparta­
mentos, lUm ICelD.tro. IComeI'cial e

pa,rlque pa;ra 2/00 3!UJtomóveis.
Tudo isto ocupando �enas 9%

do tellTeIlJO.
IDu,rante a Campanha eleitoral

prometem_se casas ,para todos

os portugueses, mas na prátíca
travam-se ,travam-se, travam-se
(descararriento) tentativas váñí­
das de se contrtbuír para a so­

lução 'do problema.
El aldás ísto não acorutecs só

em Loulé ern cuja Oâmara se

«perdem» ',projectos com aígu.
ma freqiUên(:ia. O etravão» fun­
cíona em todo o Pañs

iE querem melhor e mais con­

frnngedo,r exemplo do que o do
bair,ro abandonado (e por aca.

Ibar) no antigo campo da Fei­
ra de Loulé?

Aquíílo é Ibem um sírnoolo da

degradação a que querem dei­
xar 'chegar leste !País!

Apesar da grandeza 'dai obra

projectada Ipara Quar.teira, até
ainda não dloi elaborado o re.

lfierido estudo 'de pormenor ex­

clusívamerste por 'Culpa da Câ­
mara peão 'que a firma ainda
não pode Inícíar a referãda Ur­

Ibanização, () Ique para já e em

números ,redondos Se traduz num

cUspêIIJdio a maior de 40 000 con­

tos. Ê ev,tdente qlUe esta demo­

ra terá reflexos nos bolsos do ...

futuros ,compra;doŒ'es, além de s'e

terem impedido de pelo menos

mais liSO fam�liias po'dlerem pas­
sar !férias no AlgarVe em insta­

l!a¡�i5es ,co.ndÍJgnas.
,Dev,e ,realçar-se que, [lOr ou­

tro Lado v'árIas outras firma'S

Ibern œnhe'cida\Sl em ILOu�é, foram
autorizadas a ,construir na mes­

ma zona indJep.eŒlJdentemente 'da

,reali�aç� do ve.fer:iJdo estudo de

pormenor.
\Por isso, muit8Js pessoas fi­

cam per¡plexa.s e perguntam:
poI'lque' raizão 'Cle,rtas 'construções
slâJo autoriza'das sem que ,esteja
aprov.a;do o 'célebre !PILano, ode Ur­

banização de Qu:a;r.teira e para
o.utros é esse o únIco empecHiho ?

!Po.r'quê dualidades de 'critér,io?
Que se eS.conde po,r detrás des'­
ses '«,oritérios»?

.

A Iftrma ¡promotora 'da, 'confe­
rêIIJcia e's'tá ,constI'uindo em Quar­
teira um Iblo:co de ¡¡n ,pisos e

ipre.tendeu aJcrescoo1:ar mais '4 pi­
sos po'r :S'aJber ¡que nM !há qual­
quer 'i:mpleclJi:mel!lto ofidaI a es-

sa: pretensão. ,

ICo,nsidera!lldo urna; BlUgestã.o
que lhe tinha sidO' !feita no sen­

tido de ooillitrilbuir ¡p,ara a 'CO:llS­

tr,ução de um a'rma':zém, .pol'iva­
mente para os Bombeiros de

iLo:UJl!é de'cidhu oferecer à iCâma­
Ira o,�, 131 000 conto's neicessário.s

:para a oibra, desde qUe Dhe fos­

's:e co,ncedida ruU/torizaçâJo pa,ra o

a'cnéscimol dos 4 pisos,
'CoiIbSiderBin'do o Iboo€lfí'Cio. ¡pú­

blioo dai .resultante, a Câmara

nM só a:ceitou a Olferta como

ainda ,pe,diu mais 104Q ,contos

a título 'de maIs valia:S', Ie que
ta;mJbIém foi ace.ilte pela firma

'construlto'ra.

iDepois muito mais ta,rde, a

Câmara 'deu o 'dIto por noM di­

to, nM autorizaIlJdo a ,constru­

ção dos 4 PÍ!s'os a mais, co.m o

incompreensível ¡prejuízo para o

erá;rio Municipal, solb a a,lle.ga­
gÍÍp de que a ¡firma ¡pret8!ll'dia
'compnl..r a !Câmara.

.

[Isto quererá dize,r que sena

as� aberto lUm precedente¡ pa­
ra novas concessões atrnvés de

nova ofertas.
Ê um ¡problema bastante me-
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Av. Infante cie Sagres, 23

QUARTEIRA - ALGARVE

I
--�

Teief. 65488

(26-18)

Iíndroso e ique por isso' no's abs.
temo,,, die comentar pUJblicamen­
te.
Ajpesar 'disso, queremos salien­

tar que é do. conhecimento pú­
bUco que aJ Câmara de Loulé
olfeneceu toda a área da antiga
central eléctrica e das il'etretes
,púlblkas contíguas em troca de
uma 'compensaçM ínsígæíñcaate
cO!m¡pa;raJda com os 4' 0100 centos
com 'que o concelho beneñcíarta,
em troca de 'coisa nenhuma e

que enroreta;DItOo O'S Bombeiros de
LouLé fi,cariam com o imóvel de

que tanto carecem.

lAO' contrãrdo do Ique seria ló­

,g.ioco (e é quase semprs OIbr1ga­
tório. em 'ruas tão estreítas que
obrigam a um sentido úníco de
trânsíto j o IlIUl.IgJesltosQo bloco

agora em acabamento iIl!MI só
não recuou n.ada; para benerí.
cíar a estreíta I111:a corno ainda
se di,z 'que aVBiDJçOU solbre a via

!pÚlbLioca.
.. .'E a!5 pes'soas inter-rOigam-,se:

será que há orioljérios prura fi­
ILhos e outros para enteados?

lNeS¢a TeuniM roi a,indla foca­
do o ¡problema ,00, ;caótica illI'!ba­

nizaç.ão de QuaTteirn, o.ndle fal­
tam os esp!llÇO's veI1des par:ques
de estacionamento ou' ¡parques
i:nfa,ntis, Gom uma forte :densi­
dade de o.{)1.J¡paÇláO', nãO' se 'OOIIlI!I­

ltJruiJu a'té !hode' um, lBair,ro, para
os ÜIJÚme,ros pescadores que al
tralbaLham e têm Ide halbitar,
a¡pesar de sempre ,tal lhes tier
sIdo prometido em toldas as

OMnJpaJniha.s elelltorais desde o.

tempo 'da <Outra, ISe.nlho.ra:.> abé

!hoje, espe'cialmente de¡pois do, ;2'5
de Albr�l, pelo Partido 'Bo,ciaLista.
Os ,pescadores, perante a in:érp­

cia dos Governos ',postemio.res, ao

QJ5 Ide :AJbril ocu'Pa:ram uma fat­
XIa de terreiJ_() em fre'IlJúe_ de Vi­

lamoura e da ex-Quiillta do Ro­

mão, constru,indo dezeillas 'de

'oolrra'cas de lata e madeira, sem

um minimo de condiçõeSl de sa·­

,luibriœd� OU! ihJi¡giene,' perante' a

pe,rmissibiUdade e solbretuuo pe­
rante a impass�bmdade 'das GA­
maras AiPtr 0'11 ISoda1ista,-

x x x

Já temo.s 'Ouvido muitas quei­
xas dos ,servtçoS' camarários de

,uI1banização mas :ninguém gos­
ta de se cóm[>rometer, pois as

p'essoas receiam ser aponta:das e

obterem 'como ll'esultBido. uma

dU[plica,ç:.ão de prolblemas, 'entra­

v,es, ,reprovações e extravio de

prode,ctos.
iN'1ão sabemos se o ,problema é

comiUlffi a to'das as GâmalI'as,
mas na de LouJIé é assim. E

n'M' é de hoje, nem de ontem.
As queixas j'!\¡ vêm de antes :do

QI5 de AJbri!. Não se viram me­

Iho'ras.
mu'do ;i,stol no:s leva a pensar

que as ,razões aprr,esentadas por
ÂIlJO',eio !Rita devem ser ,rea1mJen­

te '�nui'to fo.l'tes para se sootir

com coralgem de dennmoiar pu­
IbliocamJente a Qâma.ra; de Lo'u­

·�é
...

sem ,re,ceio. das ,cŒl:sequên­
cias f'uturas.

:ru que, os outro-s 'construtores,

p.referem n'M fazer ondas e

ag>ua,rda,r.
NaturaLmente 'que Ân¡gel:a Ri­

ta já ,espera !Irá demasiaoo tem­

po e po,r isso .convidou jornais
de iLisboa para ,estarem presen­
tes nlesta conferência de impren­
sa.

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua :D. IP'aio IPer6iS Conre'i<a,

n,O 31 - Tlellelf, 62406

LOULÉ
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E viva as eleicões!
..>
FAJR'lUlDIO aoMJUiNillS':M.
nas 'IlRAIBIAJlJFLAIDORIErS

Œ'I()IRjTUGUIDsœJlS (rPO'DP /MR!P!P )

• •

]j'J o que nos apetece procla­
mar face aos numerosas pacti­
des que ee críaram à última
iho,I'a para... concorrer às elei­
ções.
A rIlJÍvel nacional nada menos

de 12Jl! e todos eles, 'com alguém
à cabeça de líeta que sonha
ser deputado.
!Belo Cíœculo do [)istrito, de 'Fa­

,ro 6'ãio �<ajperuas» 9! iE parece
que nenhum deles tem por ob­

jectívo dlividir 'a drreéta ou a es­

querda. !Pare'ce que todos dese­

jam a uníão n!3icional... à sua

própria volta.

AhgrtÍoo nomes não dizem abso­
lutamente nada

... a não ser aos

pæôpríoe organízadores e seus

discípulos.
ISão Itodos rbO[)!s', mas o me¡1ho,r

é sempr€¡ aquieTe que mere.ce a

nOSsa sim¡pakia - di,rá ,cada um

de sil ¡para si.

Não dá p¡¡¡ra entender p'O'rque
:razã.ra ·al¡g1uns [l¡()1Jnes a.pa�ecem
por aí, mas isso tbem no entanto
a vrlJ;nt¡¡¡g'em de se poder dizer

que já somos um '[laís ¡politiza­
dOi .e que temos muitos ,partidos
a ¡¡¡testar a ¡¡¡utenttiddadle da nos­

sa [)emocrada.

!Para .o leito,r menoS' rpoUti'zado
e rquel nãü leia diariamente os

jOirnais ai vai a Id'sta com os

:nomes dos pa,rUdos e ,indivlirdua­
!idardles 'concrreIlJtes pelo Cí,rr0uJo
de' !Far.o,:

PAJR'DIDO tSOOliAJL]STA

Luís FiHtpe Nascimento Madei­

ra António José lS!3inoh!es Este­

v,es, ILuís ISH,"ério tGonj�alves
ISalias, iFernacr¡,d!o iR:eis ,Luís, 'Eu­

iri'coi Manuel das INe-"es Henri­

que Mendes, Fra,nicisco António
MaI'cos Barrac.osa, FelI'dinando
LouI1enço de Gouveia, Manurel
Bwrotsü !Proença e Joáo Gomes.

IOOU]GWÇÃO iIDlJECIIDOiR:AIL

DO ,PlROJIDCJI10 'l\RABlA.!LH]STA

VaiSco José Botelho dos Ra­
mos Luís PatrIcio !Pereira lRi­

ca,!'do, António, Marnuel Paulos

Tomãls, J.osré' Luís IRodriguelE.', Jo­
sé VEmrura iF1el!iza:rdo, AcrJJa Lui-

sa do Carmo, Sa'1gado Vítor Ma­
nuel F'erreírãnha dos iSa.ntO'B' An­
tónio D¡¡¡ni,el da VeLga Lopes,
e Olivia Jorge da Poente.

U?lAíR'D]DO ISOOIlA.ILII/STA

iR'EIVOLUŒ!OINA¡RTIO

Heitor NrlUlJO Œ'atrrfcip de tSousa
e tQa¡stro, (M!¡¡¡rira da Gra¡ça ,Fer­
reíra Plinto· Lette, lAnaJbe1a Mar­
Mus de tBritO', !Pedro Vasconce.
los U?OtI1to Femandes Vítor Ma­
nuel da IF!oo¡..se¡ca lFi�o, Fernan­
da iMaria; Viegas Entrudo, Antó­
nio Gomes Alves João Joaquím
TOiflI'es Mendres &mos e iL'll.í;sr Pe­
dro oscae de¡ Lima \PIitnheiro.

UiNŒÃiO UE IElSQUlEIRJDtA.
If'tAIRJA A [)[E]Mj{)ClRAJOLA

ISOCLAIL]srrA

AntóIÚ9 Oesar Gouveia de OIi­

v!e1ra, Dor.ilo, Jatime¡ dre F,i'guei­
redo ,Seruo¡¡, ]nácio, JJÚliK> Henri­

que de Jesus· Oorreia de Mes­

quita, João· Canlos Ba¡ptista Moi­
timO' de IAlm�ida ,JwoLnto Cal­
de¡ir¡¡¡ (Romão, FUo;;neno, de Jesus
Trmdale Ma,rinheiro, [)om:ingos
M¡¡¡nuel Rodrigues IPires, 'Maria
(Manuela 100rapreto Mar,trins IOro­
ner e lCarl¡osl Alberto da rSilva
BarnaJbé,

AlUIiAN'ÇA ¡POVO UNIDiO

J.osé R�drigues Vi!to,riano, iLuIs
Ma:nuel Alve:s de Gam¡pos Cata­

'(Inlo, iM aln�él' Mangalrtidia, CrElrmo T'eln­
g,atrritnlhat rCampOis' Cos,ta, José Es­

'vêvã,O' COlrrei'a drat CrfUz, Matnl�etll j,o­
sé (loeHlio Guerreiro' José Paulo
Velillo Geraldo Allbu'rqurerque Ve-

10000, Manue:!. J'osé IRamirnes Fer­

nandes' José da ISUva Gue'I're.i­
,ro e José Manuell Cru2) Sote.ro..

Joaquim Iria ,Mo,reira dos :San­
tos Pico, J�)S'é die Jesus Neves
JJÚrIlJior, Maria tEster tMonteiro
Guerreiro João Manuel de Car­
valho e :Cuma, Carãos Manuel
Ponbes 100sta, tE'liseu IDusélbto
Ma,tias de �ousa iRau1 dos San­
tos Días, lVitállo Joaquim da
Conceição OristtnlÜ' e Domíœgos
!Pedro FIerro Terramoto

tPrAR,TW'Ü DA iDIBMOiCrRAC.IA
ORiltSTA

Hermínio do Beato Oliveira,
lmernando da ISUva :Lnádo G11,
José lEidua,I1do Sancho Nobre,
IAlexa,nrdI'e' IPer:eLra As-Sis, Ma­
nuel ,FeI1re:i.ra Tavares, J.o\9é
Fernandes Simões, ICarIos Ma­
nuel Gomes, ¡Felicidade Ma,ria
ILuz �ixeira M¡¡¡rcarenlhas le Fer­

na'IlJdo F'ercrJJandes ISimões.

A[1IJA,NÇA IDlEiMOORATIOA

José Adriano Gago' Vritorino,
Cristóvão Guerreiro NiOtr:te Joa­

quim Manuel tCarbrita Neto, Ar­
tur IFernacr¡,des, Joã,o CacrJJtirniho
Matclhado IFLgueims de Andrade,
Daniel da rOtmha 'Oias, Vasreo
Manu €II de :So'Usw Mascarernlhas

Grade, JaCliil1Jto (M,¡¡¡nuel de Sou­
tSlai LOIP'81S CtOlrr'81i,31 6 Alntónio rLeli­
,te de iEousa NOI'OIl!h.a,

UNIÃO DEIMlOiORAmOA
fAOPUiLAR

iManueI A:u�u,sta Dias P:edro

Férin, Aru¡gusto Joaquim' Mene­
zes, rHelrde.r !Rio IPoohe'co J.of>1¿
AntÓrn!Ío Fernandes de :Sousa,
Aiméln:!Cot M,ClIr�.ar Barti!s�a' COtns­
tantLno ,da, lCI'uZ ICalvinho Alel­

xandre, 'Maria da Graça Dua,rt'e
Silva e José Martins' IFeHciano.

LUÍS ALBERTO GONCALVES
>

.

um louletano em destaque nos Estados Unidos

LUlí'SI At!lbet¡1to GOln çatlVBs, o j0'­
'V,em jo�natltfSlta Iliolullren:alno que, !há
po'uCo< ,mali,s de Uim ·alnOI p'alrrttiu
,p'arra OISt 'ESrliaJdro,s' 'Utnitdo,s, da Amé­
tni,ca<, em IbUSŒlr del mre,Iltlotre's 'petfts-

O ANONIMATO
- arma traiçoeira que urge combater
!Po,rque tconsider.o' o anonima­

to arma não menos ·traiçoeira
que OIS 'condenáveds engemos de

glUler,ra 'que, 06' homens teimam
em faJbr'ica,r foi-m'e Igrato 'conrs­

tatar que Luís iP,erffiJra e a «V.oz
de iLoulé» não se 'calam peran­
te ameaças dos <q'llle, 'ConID J.tR.T.
não qUlerem aceitar rverd¡¡¡des que
im¡p0lI1ta 'B'ejam ,conhecidas para
que de vez i:le possam d!isJinguir
os !bons dolE.' maus e v�oe-versa,
Iú<:mvenddo Ique em todos os

¡pa;I'tidolS polúUcos há p'es's(}as
bem [1oflIl'l.aJda.s mas vorque es­

tas, em quail'quer partido estão
em rniino,ria tudo, tqúanto se pos­
sa escreve; ¡para des'COIbrir Ü's

mellhores, <é poureo e assim a

prática a-oon6'eIlha'que os a,ta­

quers ou ded'esas na Jlmpreusa se

f¡¡¡çam '(lorn tcorrecção o 'que se

não ve.rid'ica IP.ois quando JRT
na 'carta qu� dirL� a Luís !Pe­

.reira escreve : �<O se,nlhor e¡ .ou­

tros que crJJão co,meçO' ·colaJbora,m
InUmt rpa'squtim, que tnão 'me'rrelce'

,reputação a mlUitos louletaIlJos de
hüw fO'rmação que nOlB' '=sa

!pesa,r,» está' ;;, ofender munttas

¡pessoas, indusi¥é o s1gnatário
tqule já ,tem escrito, '¡¡¡1go, e se·

sem¡te honrado :pelO' 'facto, adrmi.­
,rando jovel1l5' 'como os atacados
no pontO' 23 da car,ta transcri­
ta a pág. '3 ,da '«Voz de Loulé»,
de 1-1il-l79,
A J.lFLT. ¡poi,s ,f1car-lhe-á hem

,revelar�se e rpren',¡,tencia,r-se, visto

que qualique,r 'cidadãO' que se jul­
'g'ue digno crJJão ataca na lE.'Om­

bra '(�omo, ré (JI caso, do ¡¡¡nonima­
to.

J. Pwaœrreta

,

«HA QUE APOIAR ESTE HOMEM»
SOib rO tÍlw,Iol em elpíglra,fe, ,p'u­

bilitC!ámOIS <há ,vâ�i:a'S! semalna,St um

antlngo ,da atu�,omia> dor II1tOSSOt tplre­
Zlado ,almig.'O re too�talbo'radrotr j,
rO utalfltre tM 8iSloanelnlh a,s, 'onde 'se,

aillerr,talval palMI ta acção -anim imotsa
Idos ,g¡ru po,s rtelnroriSit'a,S/ 'oomalndra­
dlots peillo' ,oomlunlislmOi ,itntern a<oi,o­

l�aI'" aposlt'a!drots €Imr atsls,a'StSlhn,ar os

me,thorrets tMhos de .p,olrtugrall. rEs'sa

,a'oção 'culmilllCl1r,ia €JnItão ,Dom O

ràrStsra:sls".nI6'tOi dreJ ,Fe'nl"€ti'rar "f,olrre's, €'S­
:taIntlkli ,ilnrclFUtsli,vé ,fOlnmradar umal cé­
j e br,e Ilri,sltat negrra' die' .pers«)f1IéIIli�da�
dreis al 'albatt€tr, €'nrtJret as, quraliss' Ifi­

guna'VrCl1 'o' Gelnelrai Galllvã o det M,ello.

j. Duarte' MaStOal�elnhalsi ,tOtmo,u po­
,sti'çã Ot 'ooralj O'SIaI ,s'O'b re .ot atSSunt'ol,
eo' ,de'sise ·atntri,go Sle' f.iulnam ecO' os

tntOSISlOiS/ 'P nelzatdos' ,ool'egals' «A ,salr­

·nilC'aldra'» ,e' «.JotJiooi do S,uli» < q uet em

eld:tçóe'S/ de 27 de Sei1:embrot e, 2
de 'Üu.tubro, TeplroduZlirram nia' t,o­

tNlIl idade aq,oole' l1:e�<tOt, 0<01 f'alcto,
tpel,o que �tetVl€!'a de :ate'nlçã'ot et .¡etS·­

p'e6to pellÓ' conrj::eúd:ol da,s rpáglitnats
de «A V,az de Loulle, 'a'S' nO'srsto'S

algtradeoi mell1ltos,
«,A IBalrriloada�> :\1almtbém 'Ste d1i­

glnoUt al ,tl\alf'llSIDrelver 'at tn,Ü's,s a Ilocal
«Par�mla' Irnráreio, Ihetróti tnalciolnah>.

tpte:OUi'V8IS patral a, ;gIU!él1 amrb:tçã'Ü' 'e'

ICa¡p6Icid:atde, '6 q ue' tat ,comol taqui
mO'll�Cliámos em de'vidta al:tlura, ':tn­

Q,rte'SlSatfa In.o COtnpo retd atctori'a¡¡t do'
(�P,o;r.tug,ue'se T,rt¡.e,s��, iQI jOlnnalh ,1:UtSto­
-atmreJn:1C8Inro del mtal'O'f ·ti,ragrem ,e

e:xpalntsão dia Amétrilca, a'calba de
v'elr 'l"€lootniheloidots <O!s se:us m,é,nittos.
Com emeliiVo, uUlí,s, Alobeinlo G()In;çall,­
ve's, arcarba de Iserf tr\otmeHdo rCrhe¡f'e
de :Redacção do, re'ft61ni,dOI ptetfj',ó­
di,oo, ,e est á 'em 'virast 'de IlraJnçarr
umla lreviist�al d,e talrte, ¡i¡ntfoIP1Tla¡çã101,
çu.ltt'urna ,el ti>be!f.att,ural ,dt¡�rirgtrda a Jt'odo
'o tM Uindo Lusú'ada, A ,Luí,s: Al'lb€tr­
tt,o, que! ife,oelnlte:melnrtre' 'colnt,ra:,u 'ma­

ttlnitmÓnlio, ,et vali ster ,p,ari, no,s prfj�­
tmelurO's' mle!SleiSI del 1980, etxprre-s­
's·amiÜ!S, ais ,mali,s' v:iivlasr ,fiell,i,O:rta:ções
rprellloiS' ·s.urcelstso's obtidos, berm Cü­

'mo de·s,e�almoISt ais mtat:,af'e!s tp'ro's­
petnidardt€!s patna O' ,futuTO.

AS ELEICÕES
..

INTERCALARES
1. AS' FORiÇAS POLíTiCAS

EM CiONFRONrrO

,AJptrÜ'x'nmal-'sel o dli<ll em que 'a's

'P'oillrugueiste,s vão eisiooiliheir ·dre' tn 0'­

'V,o OtSt serUIS ,nelpnetSt81nt,alnttes, miai 'As­
'slelmrbltetita dai H'elpúblliloal. A .oamoa­
,nlha ,el"ei�,o,raill processa-se em tri,tm'o
'atDelllelr.a'dio. Ats, .d¡ivetrsa:s, forças tp<o'llí­
i1:ti,calS' cOlnrOOlftrrelnrt'elS detendern loom
'aWã os .seus pontos ,de' iv,i,sl(¡a, tptro,­
C unando dlelmOln,Stllratr ac er!le,itolrardo
que ais, tStuaS' Ipt�0'P:()Sltlals sã o a's

ma i,s edeq uladia¡s tplalffil a, æIS'OI� uçào
dOts '9'ralve:s ,pftOlbl�reJma¡SI corn que
o IPalí'St se td<eI�f'otnt1la. De todas es­

sralS ¡f,OtfiÇaSt rpolliluicals - e' sêo om-

2!e os 'COlnrootPfielM,ets' - a,l,g,umra's
Ihá qUiei Inão 1lêm quallt¡.utetr hi'pó­
Jt'e:se de, 'V'81rem ,elileli,t'ols Cêlndl:dratos
,Ste,UiS. 'Com e¡f,eli�o tOls rSI€lUS .prOljetc­
il:O'S plOI� ítitoo'Si tnã O 'DOlnlveln,oem' tnriln­

tg:uém ,e ost SetUISI di.nitgellil<es' tnáo
mêlf'elOem q.ulal:q.uelr oredtitbitllidade'.

iRe'ca¡:trá' s'olbre i\lr1êrS! força,s, po'ltí­
ücalS/ ai vot¡¡¡ção madça td'O'sl etl'eJi­
tOlnelS! pel!IO' q u.e ré ,à,s sturals pr,olpo's'­

tta,s que üiSt e:e'i,tones i\lerã<Q de' ets­

jjatr altelntoS/ Inão 'ste e'squelcendo de

maiS Slua!st tCrOlnjetotutras, a¡nlal!lilstalrem,
o que ¡foli, 'o roomlpol�talm8ln'ÍtOr dels­
sas .�onçals desde ,o 25 del A,b nil!,
e 'em eSlpt6lc:iai des,de o 11 de'

Mlarnço, ,e aq Ulill,o q u'e delilalS, 's'e

porde e,slP'8Jrat� tn,o ¡fUIW'f'Ü,
Com delilto ,elstp8lra-s€ que' a

A,fJ¡U, at PS lei a. AID otbtelnlham, pOT
rOndem 'cneSlcen'te', mati's· de' 90%
das V'Ol:'O'S eI�'Prets'stots' nlalSt el!,e,itçõ e,s
q Ule telrã,o IIiug,a'r Ino próx\irmtol dia, 2
de iDe'zembro.
A AiPU - ,Alhialn ça P,OtVOI Ulnód o,

como tOldos :tIêm a: ,oibn¡ga;çã,ot de

sarber, qu¡¡¡ntt,o mtali¡s' não Sl3tja, par
medlidal <de rprnecalução, ,é um di,s­
fall1Oe! do IPatnt:rdro' c,omulnli's,t:aJ ma

rmed:ida em, que 'freislultoU' de um

ac,olndo ¡fiel�tloi por es<:e rpalrtlido '00 m

01 'S'etUI 's:alté<lliti e !MIDrP/CrOIE. IPorrrt'alnrto,
,Violtalr APU é vot61r ,oomun i,smo:,

O PS - ¡Plarrt,ild ° Sooi'aihi,st:ra, é
o iPialrtildo que con�lilnua' ¡al arf,i'rmejlr­
- Sle Otng ul�h OtSlamelntt,et ,só re é o ,pniln­
'oHpa� ,reSrprOlnS!árVlelll pello ieiSttado
c.a¡ót;,co ,em que at elconomlia, ,a,s

rfiiln,alnlÇias tel al p,o�ííl1)i'ca tS OtCilalf1 do

mosrSlo IPaiiS 'S'e €lnOonlt:nam, :É o

parntJidlo dai ilnlcomrpret¡êntc;i,a e, da

IdemagOigliiBl.
A AJO - AI'i:atnçal D€mocrrá,t,ic.a

,stungler como relsult'ado dto enten­

dimento elntlr'e tlre'S'rpMttido's, dermo­
<Dná�itco,s - 'o IPSO, .a CIOS re, .o

PPM, ia q U6 tse as,SlQlciou at mov1i,­
tmrernrto do's: IR,e¡fo,rmadtQtre,s,

S,e¡r.á tilnld:i¡fe,�elnrt'6 v,ortalr .n,a¡ AiPIU,
IniO PSi ,o'u na ,,lIJO? .Q q.Uiel St;rg'nii,­
I¡¡i:ca o v,OIto elm 'e:aidt,,!, um¡¡¡ dets:'.::!ls

,fiO:rçaIS .pOlltit,'lœ's? Q uar� drell-ats telm

'o tpfrOljelcrto po hi,tlilco 'mai,s OOlnrseln­

tâmlelo ,cO'm 'O' 'modo de 'Setr e del

petnsatn do'sl iPo'rrtuHue'S'es 'e apne'­
s,ernrta ars IP ropostl:ats :aú u,M'ald6rs
parai .r1elslollluçã,o dOiSt 'g r'a,ves' pro­
,b'ema,s ,comi que mOIS' delbat,emo'si?

'VtOt<llr nai ,,llJP<U é dratr ¡f,ol:lça 60S

,c'Otmun"stals, que', 'oom'o, rSle slalbe,
iprert81ndeim ra timpilarnt.açã,o, del uma

Mais um estabelecimento

na Rua da Carreira
Apelsar da sua pequena, e�ten­

são a iR:ua da iOarreira é ,ca­

radertza'da' pela 'diversidade: dre
estllibelecimentos rque aí pro life­
œ-am el desenvolvem as suas a,!C­

tiviirdades, tOiI'nando-a Ipa1'tiou.lar­
mente 'curiosa.

AJgotI'a, a,M rbem a. ,«<Casa Cris­
<to» de que é pr.o:p-rietário 'O nos­

S''O ¡prezado assinanb ST. José
Joaquim Viegas ICristo, qure aca­

tba de dotar !3i nossa vila 'com

mais um restauran<te que em­

ho'ra de modesto, aspecto: p,rIi­
ma no e7litlanto pelo· ibom servi­
ço hilgiene rgera� el prE*.;OS arees­

.síVei!!, ¡pelo que merece .os no's­

SO!! desej'Os de :prosperidades,
'ID já agOTa. que. a �Casa Oris­

to» nos �'UJ�riu faLar da 'Rua
'da Ca:rreira, não I!'tesistimos a

descrever a diverSidade de M­

:taJbelercime:ntœ qure aí funcionram.:
1 ¡farmácia, 1 ¡pensão, 1 lavan­

daria, il. cabeleirei:ra uma moa­

gem, uma me¡rce¡¡¡riá, 6 restau-

rrantes, 1 armazém die mer,cea­

;rias il ,stand de !3iurom6veis, 1

mod:'slta, 3 tl,oj,a,s de te'Di,dos, 1
estabeleclimento de veIlJda de mo-

tores ,patra II'ega e acess'Órios, 1

tipo¡g:ra:f-ia 3 tca:!lés, '1 armazém
de 101UJça:s', a2i\lJlej08 re mad�ra,
1 rmi.'ni-me!'cado sarpa,taria e 1

.oficina de mecân,¡'ca.
Como 6!e ,vê, lUIlllal 'I'Ua lba,stan­

te ,come¡r¡cial re industrial.

dittatdur,a diei esq uerda em Pontu­
g'al!, ,�elgtitmet no qUI"!I" s'e'niram. albo,l,i­
d ais alSI IItiib,elndr5Id¡e:s litnd;tVJitd U ali,s· 'e a

itn,ilcitalbi,y,a prrWalda, antdle' recomeça­
tni,am 'a,SI ipelrsle'guri,çõe:s' de' �'ordrat a

ordem. O ptO'V'Oi port UtQ.IUrês, 'stetni'a
'S'utj'�iltrQl às maionas alnbi�lnalni'edarde,s
e rpelndelni,a ra 61:,e'g,ni,al de, V1i'V,e�.
Votar IniOt PS é manrte,r o dllima

Ide lilnrsitiabri I ildad e rpolllí,titœ:, é Vi'tr a

,Slôlr Ig.lolvelnnatdiO' peilial tilnéip'oi,al ,e 'a,

merdrilolonird ade, é mléllnltielr ,a rSlirtuarçã,o
de petnmalnetnrte oedênc ia pelMlnrte
to Partido Cornurúste.
'Votalr Inla AU é al única, lre,stela!.

de esperançe que 's·eI drelp,aral aos

;P'OtrTtugture,se s. Porq uret ai AtO

,Atl'i'all1lÇat Oelmolorá,ti'Oa\ - de,fende 'Ct

m urdralnlçar 'altlnarvé-s .de 'Ulma ,gtovelr­
,naçãto' ,e,�i'oar2!. DelFetntde ,a' mUldraln­

çat matntelndo 'Ü' r.etg im el demo­
,orá,tico (oulttnal ,oOli,sta, Intão IS/etfiitar de
,elsperfa:r .dOIS' paint,i<d 0,5 q.ue· ai 'iln<te'­
gtralm et quel têm iliitdtOt 'umat :arcçã'o,
tdi6mrO¡oráttlitGaI eiXemlpl!atr). Para qUle
e's,s.a mudança rS'6 rvetrifiqu'e, a' AiD
tpnoipõe-s,e rtlomat[ mootidra,s' ,oo",ore­
<tatS q ure .yi:ls:elm elvUtair o <itg'ralvra­
memt,o dO' ,ousrto <de' 'Vtida, que' tnet­

duzamt o' rdeisrempæg'o, que' tfü'm8ln­
ttelrn 'Ot helm letsrt;¡¡ln 'e' at ,SI8lguran,ça
'SOIO:a!, que 31Nrnmem ,a a.urtornidadre
dO' :ES/tatdo BI al Iltirbre,r¡drad<e !dOSt ejr­
rdad,ão's.

A Aliança Demooréttli.oa - AtO
:não tfa'Z p:pOlme.Slsratsr detm<al9.ógr:tcals,
A AiD felz um Iltetvalnltametntt,Ü' 'oUli­
rdaldoisi()l dOISi pnOlbr:lelmas e,oOlnórnti­
'OO'S e 'Slo¡o:at:!S1 que, malils arrectam
OiS IPrOrtugue,slels e' datnrdro�,lhe, um

etnquadrr.ametnrt.o gl>otball', tte'rtd,o, em
,a<t'elnçã,o aiS' r81Stl6In('eis' &riea-si de' v,i­
,vêlnlciél da ""OIOil€Oaldel ,OiV4,I, eilratbo­
trorU um prog.rarmal ir'earI'stt,a que
rg,elnldo ,po'srto €1m ¡prátirea, demt<f'O
de uma Inova J::,IolS/Oifitar de' Vli,da ,00-

,I¡elCi\)itva:, tpetnmirt.itná, em �Iemrp-o, a

,re1s'0r:Uição tdas pniln/cipaliis toarên­
oiats dOrsi P'OtfltUQ.uesets, Ipondo-'s,e
de'sldel ,já 'Uim trtavão' mo alglneNa­
'm'elnto dOIS alSlplelctols malitS· rnretgtMi­
,VOIS' '81 m'8'PSt ,stelllitJidolSI pello Patíts, -
a· titl1\Nra,oção e: rO :dte>sempne'g,O'.

ICabe-tllhe al 'Stt tlt2óro.r a tdreoi,srã,o.
Cre io q Ue' ,sr� all'9>UmaISI d!úvi)dals rtIi­
tnlha! ,no' q.ue ,¡e,spelirt,al a'ol s,eu .voto,
o's '8sd:a'ncroimenrtots¡ aloima ,presta­
dOIS ,e:elrtalmell1\le titnã,o ,aljudá-,jtor ,a

deódritr, -Palra al 'Stemalna ,cá e:stareli,
ide tnotvo 'palrai ,Ilhe' ,oomtoneltizar um

P'oUioo 'mal:ls atS' tdtitet¡rença,s que
el�:lsiVeJm elnltr.e <l! ArpiU, o :PS :e ,ar

ArO lei qUgt:'s' ,as cOtnsequrên,c:'a's,
palr.a! ,sii, et 'Pl(l¡ral <O' Pa'Íts, da, tposti,ção
rel¡'a,t i va' que ,calda Um 'obt,ive:r tnatS

ethelitções de' 2 del tOe�Emlb:fI()\,
DlJIaI1tIe M3¡S'Cár16�s

de PaisAssociação

Encarregadose

de Educação
,Foi <no dia 1'5 <deste mês ofi_

'cia1izada: vo'r €'s0.r1iJtu,ra notarial
a ASSDcialção de !Pais e Etrl:ca,r­
regadoIS del ,:IDdrutcaçâo da ,Es�ola
Secundária; de iIJouM.
Os ·811emeruto,s da Comiss'ãio' en-,

,calnrelgada, ,S'E!tntte>m qrue IOOmt eSI[1e',

Pl'SrSO, COInre.spolnldeim à m�SlsãrOr que
's'e 'PmlpustEIPzrm, darã,o: �alti'sfação
a uma ne:cessidade, que se fazia
sentir Ie de que se ,a¡c!hava ca:ren­

di¡¡¡dO' rO aludido EstaJbeleciment.o
de Educação e Ensi:!lJ().

A tbem da Educação e Ensino

!Pela Cormi.ssão,
F. Vie�

Judoca louletano em evidência
PeratM,e tnumetnO'sta ill's'SI'ts,t,ênroi'êt,

deloOl�re'natm' f'e'cernt\;e'm€lnroe nia tEs­
,oo'a Téonlirca de' IÉv'olra OIS üam­

p8<Olnaltos' Nadorn ali,s de' judo, tn¡a,s

,oalOOgl()rri'als tdle 'oinl\ols' tne;grrols
( «dalnst» ) tel almatrel�Qst (<<q u;tnilto's
k,¡us�». 'Um ,artlierta ,Iotllitelt:a¡nlo, e'ste­
ve eom tpatntJÍrcullalr eIVl;drênóa, tao

daIS,Slilfiirear-ste na, ts,egurnrdra, tpotsi,ção

tna 'ca,tegorial del to:tntMtSt !(ltmalrel!orS.
Ttnabou-,s€' de j,osté Plures, do Ju­
velnrt ude' tCamtpi nense, o q urai� vem

'l"€ta'lça¡r 'Os r,elS/ul: ooldorS' d e umat alC­

,tTi,v idade de's,elntvrd'VIi,da !niãq urerl€!
dubel, de ih.á alt,g,ulns arn.os al e'Stta

'palnte. ,A,o lattJke!l!a, et ao' ,ôlrurbel que
relpne's'elnta" a,s ,nos'sas 'ti'vas .feh·­
'O;tltalções.


